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Montmorency 
P o u r les F rança i s , M o n t m o r e n c y e s t u n mo­

des te chef-l ieu de can ton r é p u t é pour ses cer i ses 
e t ses den t e l l e s . P a r m i les cur ios i tés du pays , 
on no te u n e pe t i te maison qu i fut un ce r t a in 
t e m p s hab i tée pa r J.-,J. R o u s s e a u e t ensu i t e pa r 
G r é t r y . Kt c 'est t ou t ! 

Mais pour les Po lona i s , q u e de souveni rs n 'évo­
que pas ce pet i t coin de Se ine -e t -O i sc ! Il es t 
p o u r eux l ' image v ivan te de ce t t e t e r r e de F r a n c e , 
si r i an t e e t si hosp i ta l iè re , où v i n r e n t jad is se 
réfugier les p r e m i e r s é m i g r é s po lona is . 

Une sympa th i e , dont il es t difficile de d é t e r ­
m i n e r les o r ig ines , s 'é tabli t t ou t de su i te e n t r e la 
popu la t ion locale et les n o u v e a u x v e n u s . La fra­
t e r n i t é des a r m é s , la c o m m u n a u t é d ' a sp i ra t ions , 
de sentiment .s et d ' é l ans g é n é r e u x ava ien t c réé 
des l iens q u e la b o n t é innée du peup le f rançais , 
sens ib le à tous les m a l h e u r s et à t o u t e s les infor­
t u n e s n e fit q u e r e s s e r r e r . 

P r o t é g é s p a r les lois , a imés de l eu r s n o u v e a u x 
conc i toyens , les Polonais l a i s sa ien t d o u c e m e n t 
se c ica t r i se r l e u r s plaies et d a n s l eu r s c œ u r s 
qu ' é t r e igna i t e n c o r e la d o u l e u r po ignan t e de la 
défai te na i s sa i t pe t i t à pet i t u n e l u e u r d 'espoir , 
revivai t la foi en un aveni r mei l l eur . 

Deux g r a n d s pa t r io t e s po lona is , le géné ra l 
Kniaziewicz et l ' éminen t h o m m e d 'E ta t Ju l ien 
U r s y n Niemcewicz v i n r e n t ap rès l ' insur rec t ion 
po lona i se de 1830 s ' é tab l i r à M o n t m o r e n c y . 

Si le n o m de N i e m c e w i c z es t c o n n u p lus par­
t i cu l i è r emen t en P o l o g n e , où il fut u n d e s p r in ­
c ipaux a r t i s a n s de la cé l èb re Cons t i t u t ion du 
3 mai 1791, celui de Kniaz iewicz , en dehor s dji 
rô le i m p o r t a n t qu ' i l j o u a d a n s les é v é n e m e n t s 
qui se d é r o u l è r e n t en Po logne depu i s l ' i n s u r r e c ­
t ion de Kosc iuszko j u s q u ' à la prise de "Varsovie, 
es t lié h des faits no to i res d a n s l 'h is toire de la 
F r a n c e . 

C 'es t Kniaz iewicz qu i u n d e s p r e m i e r s vint 
offrir ses se rv ices au g é n é r a l D o m b r o w s k i , a lors 
q u e ce d e r n i e r p rocéda i t e n Lombard i e à la 
cons t i t u t i on des l ég ions po lona i ses qui , avec 
l ' au tor i sa t ion du Di rec to i r e , deva ien t e n t r e r au 
se rv ice d e la R é p u b l i q u e Cisa lp ine . 

CJCS l ég ions , au m o m e n t de la paix de C a m p o -
Formio , c o m p t a i e n t déjà 7.000 h o m m e s . On forma 
deux l ég ions don t la p r e m i è r e fut p lacée sous le 
c o m m a n d e m e n t du g é n é r a l Kn iaz i ewicz . El le 
pr i t p a r t à t o u t e s les o p é r a t i o n s les p lus r e m a r ­
q u a b l e s de l ' a r m é e d ' I ta l ie . Le 3 ma i 1798, elle 
en t r a i t à R ç m e et occupa i t le^Capitole. 

P u i s , la R é p u b l i q u e R o m a i n e u n e fois cons t i ­
t u é e , Kniaz iewicz pr i t pa r t à la t è t e de sa légion 
à l ' expédi t ion d e N a p I e s . Il s'y d i s t ingua b r i l l am­
m e n t . T e n a n t à s o u l i g n e r les se rv ices qu ' ava i t 
r e n d u s la lég ion po lona i se , C h a m p i o n n e t cha rge 
Kn iaz i ewicz de p o r t e r à Pa r i s les d r a p e a u x pris 

su r l ' ennemi . Le 8 ma i 1798 avai t l ieu l e u r r e m i s e 
so lenne l l e a u D i r ec to i r e . 

Après le 18 b r u m a i r e , la loi qui i n t e rd i sa i t aux 
é t r a n g e r s de se rv i r d a n s l ' a rmée française a y a n t 
é té ab rogée , le géné ra l Kniaziewicz fut avitorisé 
à former en F r a n c e de nouvel les l ég ions . U n e 
d'elles fut la cé l èb re légion du D a n u b e qui pr i t 
pa r t à u n e sér ie d ' expédi t ions sous le Consu l a t . 

Il faudrait tou t un l ivre p o u r c é l é b r e r les ex­
ploits des va i l lan ts l ég ionna i re s po lona i s e t é n u -
m é r e r les se rv ices qu ' i l s r e n d i r e n t à la F r a n c e 
sous l 'Empi re . Ce n 'est pas d ' a i l l eu r s le bu t d u 
p ré sen t a r t i c l e . Je voula is tou t s i m p l e m e n t évo­
q u e r en q u e l q u e s mo t s le souven i r du g é n é r a l 
Kniaz iewicz , de ce va i l lan t champion de l ' I ndé ­
p e n d a n c e po lona i se , de ce t h é r o ï q u e so lda t d e la 
p r e m i è r e R é p u b l i q u e , qui sce l la de son s a n g le 
pac te é t e r n e l , pac te de c œ u r et de f r a t e rn i t é 
conc lu e n t r e la F r a n c e e t la P o l o g n e . 

L o r s q u ' a y a n t vu ses e s p é r a n c e s s ' évanoui r , 
i m p u i s s a n t de s a u v e r son p a y s de la défai te , i l v in t 
s 'é tabl i r à M o n t m o r e n c y , il t rouva d a n s ce coin 
e n c h a n t é le r epos et la t ranqui l l i t é don t avai t tel­
l e m e n t beso in son c œ u r b r i sé par t a n t d ' émo­
t ions . Tous les deux avec N i e m c e w i c z , ils furent 
sur l es r i a n t s co t eaux de c e t t e c h a r m a n t e local i té 
l ' image v ivan te des m a l h e u r s de la Po logne . Ils 
s u r e n t la faire a i m e r et r e spec t e r . 

Hospi ta l ière j u s q u ' a u bou t , la t e r r e de F r a n c e 
ouvr i t ses en t ra i l l e s pour offrir le r epos é t e rne l à 
ces deux nob les figures du r é c e n t p a s s é de la 
P o l o g n e . Une r a n g é e de t o m b e s po lona i ses se 
g r o u p e n t au c imet iè re de Montmorency a u t o u r 
de ce l les de Kniaziewicz et de N i e m c e w i c z . ' 

Dormez en paix, fidèles enfants de la g r a n d e 
pat r ie polonaise ! Vous avez a c c o m p l i n o b l e m e n t 
vo t re devoi r ! Les géné ra t i ons qu i v o u s on t s u c ­
cédé , é levées d a n s l ' e sc lavage , voient au jou rd ' hu i 
se b r i se r le j o u g qu i pesa i t su r leur pa t r i e . L'au­
ro re de la l ibe r té po in te à l 'hor izon. Le p r inc ipe 
de la Po logne Unifiée e t I n d é p e n d a n t e v i en t 
d 'ê t re p roc lamé à la face du m o n d e en t i e r . 

Des a c c e n t s d ' a l l égresse se m ê l e r o n t d i m a n c h e 
p rocha in aux p r i è r e s q u e v i e n d r o n t d i re sur vos 
t ombes les fidèles du pè l e r inage a n n u e l à Mont ­
m o r e n c y . Que ces accen t s m o n t e n t j u s q u ' a u x 
s p h è r e s cé les tes où d a n s l ' immense Infini p l a n e n t 
vos espr i t s , va i l l an t s dé fenseurs de la P a t r i e , 
m a r t y r s de l ' idée immor te l l e de son I n d é p e n ­
d a n c e . U n i s s e z - v o u s à eux et confondez-vous 
d a n s u n h y m n e pu i s san t d ' ac t ions de g r â c e s en 
l ' honneu r de la Jus t i ce i m m a n e n t e . 

La s e n t e n c e t a n t dés i r ée , le v e r d i c t si long­
t e m p s a t t e n d u v i ennen t d 'ê t re r e n d u s . Ce n ' e s t 
p a s en vain q u e vo t re s ang a c o u l é . Mêlé à celui 
de t ro is g é n é r a t i o n s , il a forcé enfin la d i g u e de 
l ' indifférence, il a rappe lé les peup le s a u s e n t i ­
m e n t rée l de l e u r s r e s p o n s a b i l i t é s . J u s t i c e es t 
faite ! Dormez en paix ! 

P A U L DK Nie . 

NOS BRAVES 
R o d z i n s k i M i e c i s l a s - C a s i m i r , vo lon ta i re 

polonais pour la d u r é e de la g u e r r e , s o u s - l i e u t e ­
n a n t , c o m m a n d a n t le peloton de c a n o n s d e 37, 
méda i l l é mi l i ta i re avec t ro i s p a l m e s e t q u a t r e 
é to i les , vient d ' ê t r e ci té p o u r l a h u i t i è m e fois, 
à l 'ordre du R é g i m e n t . 

« ()fficier d 'une v a l e u r é p r o u v é e . P e n d a n t 
l 'act ion d u 25 avri l 1917, a é té c h a r g é d ' a p p u y e r 
avec son pe lo ton de canons de 37, la p rogres ­
sion des un i t é s d ' a t t aque . A accompl i sa miss ion 
avec u n e a r d e u r r e m a r q u a b l e . P r e n a n t le com­
m a n d e m e n t d i rec t de l 'une de ses é q u i p e s , a r é ­
dui t au s i lence des mi t ra i l l euses et des F . M. 
ennemis en m e t t a n t en b a t t e r i e s u r des pos i t ions 
success ives j u d i c i e u s e m e n t chois ies , à d é c o u ­
ve r t et d a n s des zones v i o l e m m e n t b a t t u e s . A 
été c o n t u s i o n n é p lus i eu r s fois. » 

A r t h u r - E d m o a d - L a d i s l a s S e k u t o w i c z , fils d'na 
de nos très vaillants compatriotes combattant de 1863 et 
de 1871, vient d'être décoré de la Croix de la Légion d'Hon­
neur : 

« Sekutowicz (.•Vftbur-fùlmniid-Ladislas), capilainc (ré­
serve) au 2'. réginicnl d'arliUerie do campagne : com­
mando une batterie depuis prés de deux ans avec énerg-ie 
et autorité. X obleini des résultais remarquables. » 

H e n r i - C h a r l e s - E u g è n e Kisielnicki ,capi ta ine au 
3" régiment d'artillerie lourde, ayant été l'objet de trois 
citatious, vient d'être décoré de la Crois de la Légion 
d'honneur : 

« Kisielnicki (Henri-Cliarles-Eugène), capitaine (réserve) 
au 3- régiment d'artillerie lourde. G' groupe : oificier des 
plus méritants, d'une bravoure et d'un sang-froid remar-
qual)les. Fait ijreuve dans le commandemout de sa bat­
terie, de connaissances professionnelles très développées 
Une blessure. Trois citations. » 

La Formation 
de TArméc Polonaise en Russie 

l ' a S é e T u i s f f o , f 1^" '^ P-°^°"^^« s e r v a n t d a n s 
I a m t e r u s s e a ou h e u r é c e m m e n t à Moscou 
Cet te r e u n i o n é ta i t o r g a n i s é e p a r l e Consei l t e m ' 

G i z e t a P n U i . ! °f"°"^^« é t a i en t p r é s e n t s . La 
onno •? ^fl \ "A • ' T ™ ' ' ^ ^ po lona i s de Moscou, 

donne a ce sujet des dé t a i l s i n t é r e s s a n t s 
La s é a n c e fut o u v e r t e par le colonel Kono-

na i s e s A v . . ^ f o r g a n i s a t i o n s mi l i t a i res polo-
se W r t n l ^ h n ° " * ^ ° / ' ^ ' ^ "^ P^ '^ l ' a s s i s t ance d e 
II s ' éc r a ^« ' 1»?^ ' : d p c a m a r a d e s m o r t s . P u i s 
L J . l t X ' ^ ' ' \% 1 o ' o g n e l ib re , un ie et i n d é -
î ^ t i l » f " / * • " ^ ' ^ ' ^ ^^ ^^"ssie l ibérée »! Les 
a s s i s t a n t s r é p é t è r e n t ce> c r i avec e n t h o u s i a s m e , 
l u M ' ^ P ™ ™ ^ " * 1 o r a t e u r c o m p r e n d les b u t s d e 

1° L ' o r g a n i s a t i o n doi t v e i l l e r a ce q u e tous les 
i o iona i s g a r d e n t l eu r na t iona l i t é et r e t o u r n e n t 
t o u s e n P o l o g n e s a n s avoir r i en p e r d u de leur 
c o n s c i e n c e n a t i o n a l e . 

i" L 'un ion doi t p r o p a g e r la so l idar i t é de s e s 
m e m b r e s avec l 'ob l iga t ion de se r e n d r e des se r ­
v ices m u t u e l s . 

3» Les m e m b r e s de l 'Union on t le devoi r d ' in­
fo rmer et d ' éc la i re r l eu r s c o m p a t r i o t e s , e t de les 
e n g a g e r a s ' insc r i r e s u r les l i s tes de l 'o rganisa­
t ion . L 'Un ion n e fera po in t de po l i t ique e t ne 
pub l i e r a a u c u n appel . Il n 'y a qu ' un mot 
d ' o r d r e p o u r u n Po lona i s - so lda t : c 'est la réa l i ­
sa t ion de l ' i n d é p e n d a n c e polonaise . 

L 'Union fait la force, donc il faut o rgan i se r les 
g r a n d e s m a s s e s de soldats po lona i s . C'est à cet 
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effet qu'on a convoqué le premier meeting de 
propagande. Dans quelques jours seulement aura 
lieu le meeting d'organisation où les délégués de 
tous les détachements de la garnison de Moscou 
constitueront l'Union et éliront un Conseil d'Ad­
ministration définitif. 

Ensuite, l'aspirant Zarembskl fut élu président 
du meeting, le soldat Giarkowski, vice-président, 
et l'aspirant Milkowski, secrétaire. Le président 
Zarembski constata que l'appel du Conseil tem­
poraire avait trouvé un grand écho dans les 
milieux militaires polonais. La salle bondée 
d'assistants en était la preuve. Zarembski con­
firma les déclarations de l'aspirant Bisping et 
pria ensuite tout le monde d'exposer ses idées, 
tout en maintenant l'ordre et en respectant la 
liberté de la parole. Quelqu'un ayant demandé si 
la nouvelle organisation serait une union pro­
fessionnelle ayant pour but les secours mutuels, 
ou bien si elle serait une société d'instruction, 
le président répondit que c'était l'assemblée qui 
préciserait le véritable caractère de l'Union Mi­
litaire Polonaise. 

L'aspirant Kowalczewski déclare que les mi­
litaires polonais de Kolomno (gouv. de Moscou) 
ont fondé un cercle patriotique et qu'ils l'ont 
délégué pour ce meeting afin de nouer des rela­
tions avec la nouvelle organisation. L'orateur 
exprime l'espoir que de pareils cercles seront 
créés partout où il y a un groupe de soldats po­
lonais, et que Moscou sera le siège central de ces 
institutions. 

Le soldat Karwowski, délégué de 200 soldats 
qui travaillent dans une usine de Moscou,annonce 
qu'eux aussi se sont or^ranisés afin de s'instruire 
mutuellement. « L'instruction avant tout et pas 
de luttes de partis » — s'écrie l'orateur. Le ser­
gent-major Duszczyk de Kazan,où il y a 6.000 Po­
lonais, annonce à son tour qu'il s'est fondé 
dans cotte ville une Union polonaise d'ouvriers 
et de soldats. Le commandant de la région de 
Kazari a adhéré à la formation de compagnies 
purement polonaises. Les Polonais ont accueilli 
ayec joie cette faveur dans l'espoir qu'elle est le 
prélude de la formation d'une armée polonaise 
homogène. Cette armée nous est indispensable, 
et c'est seulement en nous appuyant sur une 
force armée nationale que nous pourrons recon­
quérir l'indépendance de la Pologne. 

L'aspirant Gologoiski, récemment arrivé du 
•front, exprime le môme vœu; il adjure ses com­
patriotes de donner l'exemple en respectant la 
•discipline militaire. Le soldat WasiJewski fait la 
comparaison suivante : la Pologne est aujour­
d'hui au mont-dc-piété ; le gouvernement russe 
nous adonné lareconnaissancemais c'est à nous 
•de racheter le pays et sa liberté. 

L'élève de l'Ecole des aspirants, Orlanski, dit 
que nous devons prouver par nos actes que nous 
sommes dignes de l'indépendance. Il nous faut 
une armée nationale, forte et disciplinée ; il le 
faut pour le bonheur de notre Mère-Patrie. 

Sur cette question de la création d'une armée 
nationale polonaise de tous les Polonais servant 
dans l'armée russe, une vive discussion a eu lieu. 
Quelques orateurs déclarèrent qu'il faut attendre 
une décision du Conseil d'Etat à Varsovie pour 
éviter une lutte fratricide. D'autres contestent la 
compétence du Conseil d'Etat. Nos uniques en­
nemis — disent-ils — c'est l'Allemagne et l'Au­
triche, qui sont en ce moment maîtresses de nos 
territoires. Il faut donc lutter contre ces ennemis 
pour les chasser de chez nous. 

Le discours du sous-lieutenant Trygar, délé­
gué de la division des tirailleurs polonais (autre­
ment dit les légions), venu d'Amérique pour 
combattre contre les Allemands, a fait une 
grande impression. L'orateur a déclaré que les 
Polonais, engagés volontaires ne combattent que 
pour un idéal : la conquête de l'indépendance 
de la Pologne. Beaucoup d'autres orateurs ont 
exprimé des pensées analogues. Le soldat Si-
korski, invalide de la guerre, blessé deux l'ois et 
menacé de phtisie,déclara que si l'on formait une 
armée polonaise il s'engagerait dans ses rangs et 
mourrait avec ladouce joie de se présenterdevant 
Dieu en uniforme de soldat polonais. . 

Enfin le capitaine Dunin-Wolski,officierde car­
rière,protestacontre l'assertion que les officiers po­
lonais servant dans l'armée russe pussent oublier 
leurs origines. Au contraire, tous iront avec joie 
au combat pour reconquérir leur Patrie sur les 
Allemands. Le capitaine croit que môme le Con­
seil d'Etat est de cet avis, et lorsqu'une armée 
polonaise sera formée de ce côté-ci, les Polonais 
A r^ l?i_Kcia n'a f fAnfIrAnf: f r t i ' n n o A f qu une occasion pour se de là-bas n'attendront 
joindre à nous. 

Quelques orateurs demandent qu'on vote 
un ordre du jour invitant tous les Polonais 

de 1 armée russe à s'engager dans les légions 
polonaises (divisions de tirailleurs), mais le prési­
dent aéclare que l'U. M. P. peut seule prendre 
cette initiative. On vota cependant la résolution 
suivante : 

« Le meeting d'organisation de l'Union Mili­
taire Polonaise salue solennellement la Grande 
Révolution Russe, laquelle a proclamé en pleine 
guerre le principe de la liberté et de la fraternité 
des peuples. Nous serrons la main fraternelle de 
ce grand peuple en voyant inscrit sur ses éten­
dards notre mot insurrectionnel : « Pour votre 
liberté et pour la nôtre ». 

« Reconnaissant que dans un moment histo­
rique d'une telle importance l'union est indis­
pensable, nous demandons à tous nos frères de 
s'organiser en cercles et associations, et, en 
particulier, nous voudrions voir tous les Polonais 
de la garnison de Moscou adhérer à notre orga­
nisation. Que personne ne reste sourd à notre 
appel en se rappelant que l'union fait la force ; 
que toutes les organisations militaires polonai­
ses suivent des routes parallèles en travaillant 
pour le bien de tous les citoyens de notre Patrie 
redevenue libre, et qu'il est possible dans l'ave­
nir le plus proche de convoquer un congrès 
général de toutes les organisations militaires 
polonaises en Russie. » 

Vive la Pologne libre, unie et démocratique! 
Vive la Russie libre et démocratique I 
Vivo ru nion Militaire Polonaise de la "arni-

son de Moscou! 
On voit qu'un grand souffle de patriotisme 

anime les Polonais de l'armée russe, ces Polonais 
qu'on accusait d'être indifférents ou antipatriotes. 
Ils veulent tous une armée nationale polonaise, 
une armée forte, bien disciplinée et pleine d'ar­
deur, qui, encore une fois, apprendra par son 
exemple à la jeune Russie comment on lutte et 
comment on meurt pour la liberté et l'indépen­
dance de sa Patrie ! 

C. SMGGORZEWSKI 

— Cimetière de Montmorency : 
Xous rappelons à tous ceux qui prendront part au pèle­

rinage de demain les noms de quelques Polonais célèbres 
qui sont inhumés au cimetière de Moutmorencj'. 

Il y a six généraux : 
Kniazievvicz, le prince François Giedroyc, Henri Dem-

binski, le comte Ladislas Zamoyski, le comte'Louis 
Byslrzauowski et Félix Breanski. 

"l'Iusieurs de ces générau.x ont lutté déjà sousKo.iciuszko, 
fait toutes les campagnes de l'époque napoléonienne, pris 
part aux batailles de 1«30-31 et fait la campagne de Hon­
grie en 1848. 

Lés officiers et soldats polonais sont très nombreux. 
En voici quelques-uns : 

Le Capitaine comte Jules Ostrowski, le Comte Cliarles 
Brzostowski, Charles Ctiobrzynski, Viclor Oslawski, lo 
Capitaine Jean Sawicki, le Colonel Ueuis Maslawski, Vin 
cent Nieczuja-wierzbicki, Uv. Casimir Szvvykowski, Jean 
Hayski, le Colonel KoOerl Sienkiewicz et beaucoup 
d'autres qui ont pris part aux insurrections nationales de 
1831 et de l8o3. 

U y a une (liZdiUK (l'écrivdins et de poètes : 
Julien Ursyn .Niemcewicz, aide de camp de Kosciuszko; 

Sigismoud Kaczkowski, roniiiucier cebbre ; Hippolyte 
Blotnicki, soldat et po 'te; Cliarles.Sienkiewicz, liislorieu ; 
Cypricn iNorwid, poète ; Séverine DucliiiLska, Etistache 
Januszkiewicz, S. Jaia-Cliamicc, Wrotnowski, Stryjeiiski 
et Chodzko Alexandre. 

IJ'S; itrlislvs pi>loiun>< ''ont au nombre de sept : 
Sowiiiski iVlliert, (iololiski Cyprien, Szermentowski 

Joseph, .Miclialski-iMyrlon Sigismund, Bycerski Alexandre, 
Niewiarowicz Ladislas et Oleszczyiiski Antoine. 

il y a aiossi quelques hommes d'Etat: 
Michel Uube; Stanislas Barzykovvski, député et membre 

du Gouvernement National ; Ladislas Ordî ga ; Adam Sien­
kiewicz, ambassadeur de France; Eugène l'odkajski, con­
sul de France. 

Enfin on y trouve une grande quantité de caveaux 
de îamilles : 

Mickiewioz (les cendres du grand poète, Adam Mic-
kiewic s'y trouvaient jusqu'au 28 juin 18i)0), Borcb, Bia-
lopiotrowicz, KoHupajlo,Giedroyc, Wieloglowski,Orlovvski 
Alexandre, Gorecki, .Sienkiewicz, Gasztowtt, Zamoyski, 
Suziu, Krzyzanowski, Zukowski, Mirecki, Gorkowski, 
Kowilowski, Jurjewicz, Majewsfci, Zaleski, Babiàski, 
Bustejko, Stodolkiewioz, Stijpiiiski, Stadnicki, Taàski, 
Zbyszewski, Jesiotrzyiiski, M"" Itelliua Polocka, M""' Klau-
dja Potocka, Swiejkovvski, llordliczka, Brochocki, Rud-
nicki, Kozakievvicz, Ustrowski, Jelowicki, Dobrzycki, 
Stodolkievvicz, Skarbek, Siemaszko, Chwalibo;;-, Stry­
jeiiski, Slrzembosz Ladislas, etc. 

Un Ambassadeur polonais 
en France au XVIi' siècle 

Dans la période d'Histoire que nous vivons 
actuellement et pendant laquelle la question de 
la Pologne va redevenir le plus important des 
problèmes de politique européenne, on verra 
bientôt sans doute à Paris do nombreux hommes 
d'Etat polonais qui auront mission d'exposer et 
de défendre les droits de leur Patrie. Aussi, à un 
tel moment, il me semble intéressant d'évoquer, 
dans le passé, la physionomie d'un autre ambas­
sadeur polonais à la cour de Louis XIV, d'André 
Morsztyn, qui joua un rôle prépondérant dans les 
rapports de la France et de là Pologne au xvii" 
siècle. 

Lo comte André Morsztyn, grand-trésorier de 
la Couronne avait d'abord été choisi en 1044 pour 
venir chercher à Paris la princesse Mario de Gon-
zague; il faisait partie du cortège magnifique 
que M"'" de Motteville décrit dans ses mémoires. 
Profondément séduit alors par le prestige de la 
France, il entra dans le cercle intime de la nou­
velle reine et il épousa même une de ses filles 
d'honneur, d'origine anglaise, mais tout à fait 
Française de culture et de goût : Catherine Gor­
don de Munteley. iMalgrô toutes les hésitations 
et tous les changements de là politique de la 
reine, à travers toutes ses intrigues qui la 
jetaient de la France à l'Empire et do l'Empire à 
la France, Mor.sztyn ne varia jamais et il resta 
toujours un des membres les plus actifs du* 
ir parti français » en Pologne. Lorsque, en 1665, 
l'évoque de Béziers, Bonzi, fut envoyé auprès de 
Marie de Gonzaguc pour l'affaire de l'élection de 
Condé, ses « Instructions » lui recommandent 
expressément « d'avoir la plus grande confiance 
dans le comte Morsztyn qui a donné de tous 
temps au roi de France des preuves de son atta­
chement ». Cependant la reine chercha à faire 
naître des doutes dans l'esprit do Bonzi et à 
l'indisposer contre Morsztyn; on se trouve sans 
doutolà encore, en face d'un de ces changements 
de front ou d'une de ces ruses politiques si peu 
rares dans l'atlitudc de la reine que Lionne 
compare justement à Catherine do Médiois. 
Bonzi écrit à Louis XIV que la reine se méfie de 
Morsztyn « après l'avoir trop aimé » . Dans ce 
manque de mesure qui caractérise si bien l'Ita-
lionnc Imaginative et passionnée, n'y aurait-il 
pas le désir secret d'empêcher l'ambassadeur du 
roi de France de découvrir, grâce à Morsztyn qu: 
en fut le confident, tous les mystères du double 
jeu dont Marie de Gonzague se rendit si sou­
vent coupable? — Quoi qu'il en soit, l'évoque de 
Béziers se lia malgré tout avec Morsztyn, et, 
bien qu'au début, il dise à Louis XIV « qu'il 
ne lui confie rien do ce qui doit rester caché, 
et qu'il ne le (latte que pour le ménager», il 
arrive peu à peu à se rapprocher de lui assez 
intimement et à le tenir au courant de toutes 
ses intrigues. La France a d'autant plus 
besoin de "îvlorsztyn dans cette « affaire de l'élec­
tion, » que celui-ci n'a pas cessé de rester l'ami 
fidèle de Lubomirski, le plus grand seigneur 
révolté, qui s'oppose par les armes à la politique 
de l'ambassadeur et de la reine. 

Après la guerre saws résultat que se firent 
Jean Casimir et Lubomirski, c'est Morsztyn qui 
est chargé par Bonzi de traiter avec « l'ex grand-
maréchal » et de ILM offrir toutes les compensa­
tions qui pourraient l'attirer dans le parti de la 
France. C'est toujours par l'entremise de Morsztyn 
que Lubomirski discute, accepte, puis enfin 
refuse brusquement les conditions du roi de 
France; pendant toutes ces négociations, Morsz­
tyn se montre aussi dévoué à son ami que loyal 
à l'égard de l 'ambassadeur. Au début de 1667, 
quand Bonzi voit que Louis XIV commence à se 
décourager devant les difficultés que présente 
« l'afffaire de l'élection », il décide Jean Casimir 
à envoyer Morsztyn en mission secrète auprès du 
roi de France pour enlever à celui-ci ses der­
nières hésitation» et pour fixer les dédommage­
ments dus aux souverains polonais, dans le cas 
d'abdication. En passant, Morsztyn s'arrête en 
Silésie, chez Lubomirski exilé et il y est retenu 
par l'état de santé de l'ex grand-maréchal qui 
tombe frappé d'apoplexie pendant son séjour. 
C'est Morsztyn qui recueille les dernières volontés 
et le dernier soupir du magnat révolté et c'est 
lui qui écrit à Bonzi une lettre profondément 
émouvante dans laquelle il lui fait part du désir 
suprême exprimé par son ami de reposer en terre 
polonaise, à Czçstochowa. Cette lettre, si elle 
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JULIEN-URSYN NIEMCEWICZ, Homme d'Etat et 

écrivain polonais. 

Né en 1758 à Skoki en Lithuanio. 11 accompagna 
le prince Adam Czartoryski dans ses voyages 
à l'étranger et c'est ainsi qu'il visita Leipzig, 
Vienne, l'Italie. En 1790, il fit jouer à Varsovie 
une pièce politique : le Retour du nonce, qui 
obtint un grand succès. Pendant la guerre 
contre la Russie en 179i, il fut aide de camp de 
Kosciuszko; après sa défaite il fut interné à 
Pétersbourg. Rendu à la liberté par le tsar 
Paul !<"•, il voyagea en Amérique et là il épou­
sa une jeune veuve, M"^" Levingston-Keane. Il 
retourna en Pologne lors de la création du du­
ché de Varsovie en 1806, et devint secrétaire 
du Sénat et membre de la Commission d'Ins­
truction Publique. Il fit jouer diverses pièces 
de théâtre et publia, en 1816, la première partie 
de ses Chants historiques qui lui valurent 
une grande popularité, On lui doit aussi des 
fables, des romans, une Histoire de Sigis-
mond III, des Mémoires. Il dut émigrer après 
la révolution de 1831 et se réfugia en Angle­
terre d'abord, puis en France, où il mourut à 
Montmorency en 18'il. 

KNIAZIEWICZ CHAULES, Général polonais. 

Né près de Mitau en 176?, il était lieutenant en 
1792, lorsque commença la guerre contre la 
Russie. 11 prit une part brillante à l 'insurrcc-
lion de Kosciuszko en 1794, et fut promu géné­
ral de brigade après la levée du siège de Var­
sovie par les Russes. Fait prisonnier à la fa­
tale journée de Maciejowice, il fut rendu à la 
liberté en 1796. Deux ans plus tard il entra 
dans les légions polonaises que Dombrowski or­
ganisait en Italie au profit de la France. Il se 
signala à Rome et à Naples sous les ordres 
du général Championnet. Il se fit aussi remar­
quer à Magliano, à Termi, fit capituler, par un 
coup d'audace, la place de Gaète, et fut envoyé 
à Paris pour porter au Directoire les drapeaux 
pris sur l'ennemi. En 1800, il se signala durant 
la campagne du Rhin. Mais, découragé de voir 
Bonaparte ne rien tenter pour sauver la Po­
logne, il donna sa démission en 1801 et se re­
tira en Pologne. En 1812 cependant, il reprit 
les armes et se distingua à la Moskowa et à la 
Bérésina, où il fut grièvement blessé. Lors de 
l'insurrection de 1830-31, Kniaziewicz fut char­
gé d'affaires du gouvernement national à 
l'aris. Il y est mort en 1842 et fut inhumé à 
Montmorency. 

MONUMENT D ADAM MICKIEVVICZ 

AU CIMETIÈRE DE MONTMORENCY. 

ALEXANDRB-EDMOND-BonE.lKO CHODZKO 

Ecrivain et savant polonais. 

Il naquit en Lithuanie, à Krzywice en 1806. 11 
fit de brillantes études à l'université de Vilna 
et reçut le grade de bachelier en philosophie. 
Puis il fut envoyé à l'Ecole des langues 
orientales, récemment fondée à Péteisbourg. 
Ses études terminées, il fut nommé secré-
taire-drogman à la légation de Russie en 
Perse, à Téhéran. Peu de temps après, il fut 
choisi comme consul dans la province de Ghi-
lau,puis comme consul général. Ayant obtenu 
un congé du gouvernement russe, il passa les 
années 1840 à 1842 en Iialio et en Angle­
terre, puis vint en 1843 à Paris, où il retrouva 
ses frères émigrés après l'insurrection de 
1830-31, et son ami Adam Mickiewicz qu'il avait 
connu à Vilna. Le contact avec ses anciens 
compagnons et peut-être aussi avec la civilisa­
tion occidentale, l'amena à donner sa démis­
sion de consul. Fixé en France, il épousaenl847 
Mi'= Hélène Jundrill. En 1857, on lui accorda, 
au Collège de France, la chaire de langues et 
littératures slaves. Il prit sa retraite en 1884 à 
l'âge de quatre-vingts ans. Il est mort le 19 dé­
cembre à Noisy-le Sec. 

DEMBINSKI HENRI, Général polonais. 

Né près de Cracovie en 1791. Il entra dans les 
légions polonaises qui servirent Napoléon, et 
se distingua à Smoleiisk, et h Leipzig en 1813. 
Rentré en Pologne après la chute de l'Empire, 
il se dévoua à la cause de son pays et joua un 
rôle actif lors des événements de 1830. Nommé 
général de division et gouverneur de Var­
sovie, il ne réalisa pas les espérances que sa 
bravoure et son dévouement avaient fait con­
cevoir. Obligé de s'exiler, Dembinski passa en 
France ; en 1833, on le trouve en Egypte, où 
il participe à l'organisation de l'armée do 
Méhémet-Ali ; en 1849,il est à la tête de l'armée 
hongroise, et prend une large part au mouve­
ment insurrectionnel dirigé par Kossuth, mais 
il perd la bataille de Temesvar, qui décide du 
sort de la révolution. Il se réfugia en Turquie 
avec Kossuth et rentra en France en 1850. On 
a de lui plusieurs ouvrages : Mém,oires sur la 
campagne de Lithuanie (1832) ; Coup d'œil 
sur les derniers événements de la révolution 
de la Pologne (1837), etc.-

Dembinski est mort à Paris en 1864. 

MONUMENT DE KNIAZIEWICZ ET NIEMCEWICZ 

DANS L 'ÉGLISE DE SAINT-MARTIN A MONTMORENCY 
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nous p e r m e t d e r e n d r e jus t ice au pa t r io te mécon­
nu que fut Lubomi r sk i , fait auss i le plus g r a n d 
h o n n e u r au c œ u r de Morsz tyn , car la m o r t de 
Lubomirsk i , qui pe rme t tou tes les e s p é r a n c e s au 
< part i français », n 'es t p o u r lui q u ' u n e c a u s e de 
dou leu r s et de r e g r e t s . 11 c o n t i n u e d o n c son 
voyage , si t r a g i q u e m e n t i n t e r r o m p u , et il passe 
en F rance les p r e m i e r s mois de l ' année 1667. Là, 
il a l 'habileté de déc ider Louis XIV à p r e n d r e des 
m e s u r e s tou t à fait é n e r g i q u e s en faveur de l 'é lec • 
tion de Condé et, s o u s p r é t e x t e d 'un s e c o u r s 
accordé p o u r r e p o u s s e r les T u r c s , d ' envoyer en 
Pologne des t r oupes suff isantes p o u r m e t t r e le 
Grand Condé su r le t r ô n e d è s J age l l ons . Cet te 
miss ion de Morsz tyn p r o u v e son t ac t d ip loma­
t ique et elle a u r a i t é t é décis ive d a n s «l 'affaire de 
l 'é lect ion », si la ques t i on de l ' hé r i t age espagno l 
et la c o n q u ê t e de la f ront ière du Rhin n ' ava ien t 
pas imposé à Louis XIY des p r é o c c u p a t i o n s qui 
lui on t pa ru « d 'un a v a n t a g e p lus i m m é d i a t ». A 
son re tour en Po logne , Morsztyn d e m e u t e tou­
jours u n e sor te de r e p r é s e n t a n t officieux du roi 
de F r a n c e ; il a u n p e u le m ê m e rô le que F u r s -
t e m b e r g , en A l l emagne , et q u e t a n t d ' a u t r e s , 
don t Lou is XIV faisait les a g e n t s de la pol i t ique 
f rançaise à l ' é t r ange r . L o r s q u e Sobiesk i c o m ­
m e n c e à servir les i n t é rê t s des H a b s b o u r g , M o r s z -
tyn r e n s e i g n e le g r a n d Roi , e t il n 'a pas a lors u n e 
t r è s be l le a t t i t u d e , m a i s , m a l g r é la pens ion q u e 
lui servai t Louis XIV, il s emble avoir t o u j o u r s 
agi par convic t ion : p lus fin, p lus d ip loma te q u e 
Sobieski , il se r enda i t compte q u e le fait de 
r epousse r les T u r c s p o u r les b e a u x y e u x de l 'Em­
p e r e u r é t a i t peu t -ô t r e u n g e s t e h é r o ï q u e , ma i s non 
u n ac te de b o n n e pol i t ique . E n d ip lomat ie , c o m m e 
e n amour , a v e c L é o p o l d c o m m e avec Marys ienka , 
Sobieski , pa rce qu ' i l é ta i t bon et t rop g é n é r e u x , 
devai t fa ta lement j o u e r u n p e r s o n n a g e de dupe . 
De plus , la F r a n c e , p lus lo in ta ine , appa ra s sa i t à 
Morsztyn moins i m m é d i a t e m e n t d a n g e r e u s e pour 
l ' i ndépendance de la Po logne que les a u t r e s na­
t ions de proie q u i l ' e n s e r r a i e n t . e t les é v é n e m e n t s 
on t p rouvé qu ' i l n e se t r o m p a i t pa s . M a l h e u r e u ­
semen t , comm e il a r r ive d a n s les époques t r o u ­
b lées , l o r s q u e le pa t r io t i sme e s t soumis à t o u t e s 
les n u a n c e s du j u g e m e n t ind iv idue l , c e r t a in s 
h o m m e s ont l 'air de servi r l ' in té rê t é t r a n g e r et 
de t r ah i r le pays q u a n d ils ne font q u e su ivre ce 
qu' i ls c ro ien t ê t re la me i l l eu re pol i t ique na t iona le . 
C'est ce qu 'on r e p r o c h a à Morsztyn, e t , ne pou­
van t p lus vivre en Po logne , il du t se ré fugier en 
F ranco , oîi il ache ta , p r è s de P a r i s , le vi l lage de 
Mon t rouge , et , en C h a m p a g n e , la t e r r e de Cha-
teauvi l la in , qui avai t é té é r igée en d u c h é - p a i r i e 
d e p u i s 1650. Sa in t -S imon , d a n s ses mémoi r e s , 
par le du fils de « Mor'stein », tué , en 1695, au 
s iège de iS'aniur, ainsi q u e « Maulévr ie r , fils 
a î n é d u l i e u t e n a n t - g é n é r a l , e t V i e u x b o u r g , g e n d r e 
de Har lay , conse i l l e r d 'é ta t , t ous t ro i s colonels 
d ' i n i an te r i e et de g r a n d e e s p é r a n c e ». Le j e u n e 
Morstein , a joute Sa in t -S imon , é ta i t fils du g r a n d 
t r ésor ie r de Po logne qui ava i t é té autrefois 
a m b a s s a d e u r ici . . . ses g r a n d e s r i chesses s édu i ­
s i ren t le duc de Chev reuse qui lui d o n n a u n e de 
ses filles... ce j e u n e h o m m e , s'il eû t vécu , eû t 
(jté un g r a n d su je t en tous g e n r e s ». De q u e l q u e 
façon qu 'on puisse j u g e r le rô le pol i t ique de 
Morsztyn, il est difficile de ne pas s ' émouvoi r 
d e v a n t la de s t i née de celui qu i su t acqu i t t e r si 
r o y a l e m e n t sa de t t e d 'hospi ta l i té , et qui fut a ins i 
le p remie r p e u t - ê t r e , ma i s non , hé l a s , le d e r n i e r 
des « fils d ' émig ré s » m o r t s p o u r la F r a n c e . 

Mais Morsz tyn ne se c o n t e n t a pas s e u l e m e n t 
d 'ê t re un d ip lomate q u e l q u e peu « dé rac iné » et 
u n d u c et pa i r de la cour de Louis XIV, ce fut 
e n c o r e u n poè te c h a r m a n t qui déd ia à tou ies les 
bel les d a m e s de la cour de Marie de G o n z a g u e , 
des sonne t s et deB m a d r i g a u x à la m a n i è r e de 
Vo i tu re et qui se m o n t r a , en l i t t é r a t u r e , c o m m e 
en pol i l ique, u n fidèle d u « pa r t i f rança is t . 
Gomme Corne i l le , Molière et l^a F o n t a i n e , il a 
t ra i t é le sujet de P s y c h é , et c o m m e Cornei l le , il 
a composé u n « Cid », d a n s leque l m ê m e , a s su re -
t-i in, m a l g r é sa m i g n a r d i s e h a b i t u e l l e , il a t rop 
b ien imi té la « g ross i è re r u d e s s e » de l ' a u t e u r 
espagnol . La p lupar t de ses poés ies l égè re s ne se 
d i s t i n g u e n t guè re de t o u t e s cel les qu ' on l isait 
a lors d a n s les sa lons e t d a n s les » rue l l e s »; il ne 
faut pas oubl ie r q u e n o u s s o m m e s b ien loin, avec 
André Morsz tyn , du g r a n d souffle de poésie 
sub l ime q u e nous feront r e sp i r e r p lus t a r d les 
R o m a n t i q u e s polonais . Mais, m a l g r é tout , Morsz­
t y n , a c e p e n d a n t , parfois , g r â c e à sa r ace , q u e l q u e 
chose d e p lus n a t u r e l , de p l u s frais , de p lus 
« sen t i », d a n s ces p ièces de conven t ion , q u e b ien 
des a u t e u r s f rançais du t e m p s . 

Il m e s e m b l e qu' i l y a, d a n s ces v e r s q u e je 
vais c i te r , p lu s d e vra ie poés ie q u e d a n s tous les 
s o n n e t s à ' U r a n i e o u à Phyl l is :, 

Blanc est le lait, le marbre,et le cygne et la perle, 
Blanche est la naigc au^si que nul pied n'a foulée. 
Blanche est la-fleur de lys fraîchement arrachée. 
Mais plus blanc le visage et le cou de ma Belle... 
Et plus que perle et neige et que cygne et que lys. 

Blanches sont ses épaules... 

Ce t te ha rmon ie de b l anc n ' évoque- t - e l l e pas 
l ' image cé lèb re d 'André Chénier ; 

Sous votre aimable tête, un cou b'anc, délictt, 
Se plie, et de la neige effacerait l'éclat. 

Ou b ien e n c o r e ces v e r s de Henr i Heine q u e 
S c h u m a n n a mis en mus ique : 
Les roses, les Us, le soleil, les colombes, mon cœur les 

[aimait... ils sont oubliés, je n'aime plus qu'elle... 
Je l'aime et je la trouve plus fraîche, plus douce, plus pure, 

[plus belle... 
Tou t ce la n ' es t p e u t - ê t r e pas t r è s profond, 

mais c o m m u n i q u e u n e impress ion de c h a r m e qui 
r epose e t qu i pacifie l 'âme s a n s cesse b lessée par 
la vie e t par la réa l i t é . Ceux qu i ont a ins i s e m é 
u n peu de pouss ière de b e a u t é su r les t r i s t es che­
m i n s des h o m m e s on t droi t à u n souven i r de 
r e c o n n a i s s a n c e et de s y m p a t h i e . Morsztyn ne fut 
ni u n g r a n d poè t e , ni u n g r a n d pol i t ique , il y a, 
d a n s sa v ie , q u e l q u e chose qu i r e s s e m b l e à u n e 
e r r e u r ou à un échec . . . ma i s pour t an t , d a n s son 
por t ra i t pe in t pa r R igaud , la l èv re in te l l igen te et 
fine, le r e g a r d s o m b r e , profond e t p é n é t r a n t 
p r o u v e n t assez q u e le pays d e s « S a r m a t e s » é t a i t 
capab le d'offrir à la Cour du G r a n d Roi le type 
a c h e v é d 'un g e n t i l h o m m e et d 'un d ip lomate . 

A n n e Marie G A S Z T O W T T . 

AGENCE POLONAISE CENTRALE 
A LAUSANNE 

— Le postulat d'une Pologne unifiée 
et Indépendante en Pologne prussienne 

Dans la. nuit du 1-4 au 15 avril a été clandesti­
nement affiché sur les colonnes publiques et les 
murs des villes de la Pologne prussienne le rnani-
foite du gouvernement provisoire russe en faveur 
de la Pologne unifiée et indépendante, manifeste 
qui correspond au programme politique de toute 
la population patriote du pays.' 

— Lwow{Lemberg) demande une Pologne 
ent i ère unif iée , i n d é p e n d a n t e . 

On lit dans le « Kuryer Lwowski » {Courrier de 
Lembergj qu'à l'oacasion de l'anniversaire de la 
Constitution du 3 mai, on a affiché sur les murs 
de la ville une proclamation dont voici les pas­
sages principaux : 

« Aujourd'hui que nous célébrons l'anniversaire 
de la Constitution du 3 mai, alors que se lève 
l'étoile de l'indépendance do notre nation, procla­
mons hautement, virilement, énergiquement ce 
que nous voulons : 

c. Nous ne voulons pas que soient renouvelés 
les vains essais du Duché de Varsovie, du 
Royaume du Congrès. 

« Nous voulons avoir une Pologne entière, 
forte, indépendante ! 
I,; « Nous voulons y appartenir tous! 

a Nous ne voulons être soumis qu'à un gou­
vernement polonais! 

« Nous voulons notre propre armée ! 
« .Vous voulons, fidèles à la tradition de la 

Grande Diète, élire nous-mêmes notre gouverne­
ment stable et nous dicter nous-mêmes nos lois ! 

n Nous voulons décider de nous-mêmes! 

« Nous voulons la. Pologne unifiée et indépen­

dante ! » 
Dans le « Kuryer I.wo-wski » le mot « unifiée •> 

a été supprimé par la censure autrichienne. 
L'oppos i t ion g r a n d i s s a n t e contre l e s 

A l l e m a n d s d a n s le R o y a u m e de Pologne . 
Parmi les partis du Royaume de Pologne ([ni, contrai­

rement au « Club politique des Partis n. •>>• sont placés sur 
le terrain delaproclamaliou anstro-allemaiidedii 5 novem­
bre et dont les membres sont entres au Conseil d'Etat 
provisoire, s'est manifestée pondant ces derniers mois «ne 
opposition de plus en plus man|uée eniilie b's autorités 
d'occupation, eu particuliercoiilrc les auloritésallomaiidos. 
La tension s'est encore accrue depuis qu'a éclaté la Révo-
lutiou on liussia et que le Gouvernement russe a iiublii' sa 
proclamation en faveur de la Pologne uniliée et indépen­
dante. C'est surtout dans les éléments de gauche du Con­

seil d'Etat provisoire que s'est produite la plus vivo 
effervescence. 

D après l'organe socialiste « Naprzod » lEn avant) de 
Cracovie, l'opinion radicale se rend bien compte que le 
passage progressif de l'autorité des mains des occupants ii 
celles des Polonais n'a encore été aucunement effectué, 
que rien n'a été changé dans la manière d'être des auto­
rités allemandes avec la population, que le Conseil d'Etat 
est impuissant dans tous les domaines, que le maintien de 
celui-ci sous sa forme et avec sa compétence actuelles, 
dans la situation où il se trouve jusqu'ici vis-ii-vis des 
autorités d'occupation, ne peut absolument mener ii rien. 
De là — dit le « Naprzod » — d'amèros déceptions ; de là 
des faits comme la rupture de l'Union des Partis démo­
cratiques avec le Conseil d'Etat, comme le rappel de son 
représentant à ce conseil par le Parti socialiste polonais: 
delà l'opinion du Comité national central, organisation du 
brigadier des l.,é^ions Pilsudski, que « dans des conditions 
telles que celles d'aujourd'hui, lancer un appel aux enrô­
lements et fomenter un enthousiasme artificiel sont 
choses superflues ». 

En présence de cette opposition le Conseil d'Etat provi­
soire a décidé de se transformer et de prendre une attitude 
énergique à l'i^gard des aulorilés d'occupation. Le Conseil 
désirerail ipir le nombre de .ses membres ffit doublé et 
que lui fùl acquise la coUaboralion du Club politique des 
Partis, qui est l'expression de la majorité modérée du 
pays et qui jusqu'ici s'est tenu » l'écart du Conseil d'Etat. 
En s'appuyant sur cette force et à l'elfet de se libérer le 
plus possible de la Iburde tutelle étrangère, le Conseil 
voudrait demander aux autorités d'oî'cupation de consentir 
à ce que fût ('tablie une ri'gence et que fût constitué iiu 
gouvernement iiotoiiais. composé de ministres, nommés 
par le Conseil d'I'iat. Ce gouvernement détiendrait le 
pouvoir en Pologne, ce qui n'est pas le ras du Conseil 
d'Etat actuel qui en est totalement dénué, puisque ce sont 
les autorités d'occupation et, en partic-utier, le général von 
Beseler qui exercent ce pouvoir eflerlivemcnt. Ija question 
de l'armée polonaise serait ajournée jusqu'après la consti­
tution du gouvernement polonais. 

Tel est le nouveau projet du Conseil d'Klat provisoire, 
projet que doit élaborer une commission. Il témoigne 
éloquemment des difficultés auxquelles se heurte ce Conseil 
d'Etat, tant à cause de la dureté des autorités d'occupa­
tion, d'une [lart, que, de l'autre, de l'énergique attitude 
politique prise par la majorit('> des citoyens du Hojaumo, 
représentés par le Club des partis, ainsi que de l'inipres-
sion produite par la Révolution russe, surtout sur tes sphè­
res socialistes '•! radicales. 

— Crise g r a v e a u se in d e s p a r t i s du Con­
se i l d 'Etat prov i so ire . 

Comme on le sait, les éléments de gauche du Conseil 
d'Etal provir-niie du Royaume de Pologne, nommément 
les socinlistos et les radicaux, se sont livi'(''s au cours des 
derniers mois, et lont iiarticuliiTement depuis qu'a éclalé 
la révolution i nssi', à une vivo opposition contre les auto­
rités d'oetuiiation ci contre le Conseil d'Etat même, à 
cause de 1 iniimissanle passiviti' de ce dernier à l'i'g-ard des 
auloriti's, cl suitont du général-gouvcrnenr von Beseler. 
Miiinlenanl la droite du Conseil, coniposi'C de membres du 
Parti national et de ses adhérents sans parti, vient de se 
solklarisiT ave.- la ganclie et de passer également à loppo-
sition, i\f telle sorte que ne reste plus à observer une 
attitude relativement conciliante à l'égard des anloiité's 
que le centre du Conseil d'Etat dans lequel se trouvent les 
représentants d'un groupe insignifiant de germanophiles 
décidés et de l'austrophile Ligue de l'Etat polonais, 
dépourvue aussi d'influence sérieuse dans le pays. 

Cette nouvelle constellation politique dans le sein du 
Conseil d'Etat provisoire s'est manifestée à l'assembhie 
du Conseil national, organe directeur du bloc de presque 
tous les partis qui sont représentés an Conseil d'Etat. A 
celte a.ssemblée du Conseil natioiial, dans les élections au 
Comité exécutif a échoué la liste de la Ligue de l'Ktat 
polonais tandis que triomphait celle de la droiie et de la 
gauche. L'as.sembléc a constaté l'infructuosité de l'action 
du Conseil d'Etat, à cause de la compétence très limitée 
de celui-ci et des obstacles que lui suscitent les autorités, 
d'occupation. Elle a déclaré que « seul un gouvernement 
issu lie la nation elle-même et rexponsable devant elle 
peut satisfaire la volonté de cette nation ». Ou a volé en 
outre une résolution affirmant que a vu la siiuationiiiler-
nati()n<de actuelle, dans laquelle se déroule la question 
polonaise, le Conseil national considère comme indispen­
sable de nommer, par la volonté du peuple et dans le 
plus bref délai, nn régent chargé de constituer un gou­
vernement et de convoquer la Diète. La diète législative 
aura à établir en défluitive la forme de la constitution de 
l'Etat polonais ». On y a encore décidé de se rapprocher 
du Club politique des Partis, expression de l'opinion de la 
majorité modérée des Polonais du tioyaume qui, comme 
on le sait, se tient à l'écart du Conseil'd'Etat. 

En corrélation avec l'Assemblée dont aïons venons de 
parler, a en lieu à Varsovie une réunion publique organi 
sée par les éléments radicaux et socialistes, rénniou où 
ont été prononcés plnsi(un's discours de jnette opposilion, 
et après laquelle s'est formé un cortège que les autorités 
allemandes n'ont pas tardé à disperser. 
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— Opposition à l a polit ique du Club par­
l ementa i re po lona is de Vienne. 

Entre le Clnb polonais et le gouvernement autrichien 
se sont déroulés, pendant ces dernières semaines, des 
pourparlers aux fins de réaliser le r^-r,it impérial de 
feu l'empereur François-Joseph, adresse le 4 novembre à 
M von Kœrber, président du Conseil à Celte époque, 
annonçant l'élargissement de l'autonomie de la Galicie, 
tout en conservant la province dans les cadres de l'Etat 
autrichien à l'exclusion des exigences du Club polonais 
tendant à rattacher la Galicie au Royaume de Pologne. 
Jusqu'ici l'opposition ne comprenait au Club polonais que 
les démocrates-nationaux, ayant à leur tête M. Glom-
blnski. Maintenant le Parti populaire polonais se solidarise 
avec cette opposition. , 

M Glombinski, dans une lettre au président du Club 
Doloiiais déclare s'abstenir désormais de toute participa­
tion aux travaux du Club, et se place sur le terrain d'une 
politique embrassant l'ensemble de la question polonaise ; 
il demande que ne soit pas envisagée à part la question 
delà (.alicie, c'est-à-dire d'un seul tronçon de la Pologne, 
au moment « où notre devoir est d'élever la voix en con­
formité avec les aspirations et les espérances de la nation 

polonaise ». , r, .• , • , 
Partant du même point de vue, le Parti populaire polo­

nais a invité ses députés à cesser de prendre part aux 
délibérations du Club polonais; de plus il demande la 
revisioQ de l'attitude observée jusqa ici par ce Club dans 
la auestion polonaise, et a rappelé ses représentants du 
Comité Suprême National galicien qui, comme on le sait, 
avait organisé les légions galiciennes. 

_ V i o l e n c e s contre l a pol ice de Lodz. 
Sur les murs de la ville de Lodz a été afiiché cet avis 

de la direction de la police allemande : 
« En quelques points de la ville, à l'instigation de mau­

vais conseillers se sont assemblés des éléments qui se sont 
portés à des violences contre la police. Un certain nombre 
de coupables ont été incarcérés et une peine sévère les 
attend. C'est aussi énergiquement que possible qae je dois 
prévenir la répétition de désordres de ce genre. 

«Tout rassemblement contraire aux prescriptions sera 
réprimé avec la plus impitoyable rigueur. Toute résistance 
et toute rébellion sera punie d'après la loi martiale. » 

— A r e n c o n t r e d e s p r o m e s s e s officiel les, 
l a l angue po lona i se e s t toujours p e r s é c u ­
tée en Po logne pruss ienne . 

La . Gazetta ludowa » (Gazette du peuple), paraissant 
à Katowicc en Haute-Silésie rapporte l'incident suivant qui 
s'est produit dans une des écoles primaires de cette ville. 

L'instituteur, ayant invité les fillettes qui à la maison 
parlent polonais à se grouper au milieu de la salle de 
classe, commença à leur expliquer qu'il n'existe qu'une 
seule «, Deutsohes Vaterland », et que par conséquent il 
faut parler allemand ; que ceux qui veulent parler polo­
nais s'en aillent en Pologne! Puis il menaça une des 
élèves du fouet, si elle continuait à parler polonais avec 
son frère. 11 reprocha ensuite aux enfants polonais d'être 
les moins appliqués, et après d'autres réprimandes du 
même genre, il renvoya les élèves à leur place, en les ap­
pelant avec mépris (( Polacken ». Enfin, il déclara que les 
indigents ne recevraient plus gratuitement leurs manuels 
«cnlaires tant qu'ils s'obstineraient à parler polonais avec 

d'en couvrir les charges qui incombent à la ville du lait 
de l'occupation. 

La situation financière de la ville est d'autant plus 
lamentable que chôment presque toutes les branches du 
commerce et de l'industrie, et que par conséquent la popu­
lation souffre de la faim et de la misère par suite de la 
cherté des vivres, non moins que des articles de première 
nécessité. Si l'on compte que le renchérissement de ces 
articles est de 30 kopecks par personne et par jour — éva­
luation fort modeste - le chiffre total de ce surcroît de 
dépenses sera pour une ville de UOO 000 âmes de 100.000.000 
de roubles annuellement, somme dont bénéficient bien 
entendu en très grande partie les monopoles établis par 
les autorités d'occupation. 

Il est évident que la capacité contributive des habitants 
a considérablement baissé, en présence de quoi la ville 
a dû contracter un emprunt pour une somme de 40 mil­
lions de roubles. Cet emprunt sera réparti obligatoirement 
sur tous les citoyens de la ville, qui, proportionnellement à 
leur fortune, seront tenus de souscrire à des bons du 
trésor, remboursables dans un délai de trois ans après la 
conclusion de la paix. 
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scolaires, tant qn' 
leurs parents. 

— L e s a u t o r i t é s a l l e m a n d e s d'occupa­
t ion g a r d e n t l a haute mAin sur l e s é c o l e s 
po lona i se s . 

Lorsque, après l'occupation du Royaume de Pologne par 
les armées allemandes, les autorités permirent d'organiser 
un enseignement polonais, elles se féservèrent entre 
autres le droit d'avoir des délégués aux commissions d'exa­
mens de maturité (baccalauréat) dans les gymnases (collè­
ges). Cette année, le Conseil d'Etal provisoire devant 
prendre sous son exclusive directioû l'ehseiguemont polo­
nais, les écoles polonaises avaient fixé la date des examens 
de maturité et en avaient informé le dépaftemeut de l'Ins­
truction publique du Conseil d'Etat Sans tenir compte des 
représentants des autorités d'occupatidln. Au dernier 
moment, celles-ci ont cependant exigé (̂ ue leurs délégués 
fussent admis aux examens qui, en leur absteoce, ne pour­
raient avoir lieu. Les directions des écoltes polonaises 
n'out encore pris aucune décision à ce sujet, mais il est 
probable que, vu ce conflit, cette année on préférerii renon­
cer aux examens de maturité. 

— La s i tuat ion f inancière de V a r s o v i e 

e s t d é s e s p é r é e . 
Avant l'occupation allemande les dépenses ahnuelles de 

la ville de Varsovie s'élevaient à 12,00O.0J0 de roubles. 
Elles atteignent aujourdhui 4i; 000.000 dotil 21.000.000 
pour les dépenses nécessitées par la guerre. Parmi ces der-
uières figurent 4.200.000 roubles pour fournitures impo­
sées par les autorités d'occupation, et l.bOO.OOO roubles 
pour l'enlrelien de la garnison allemande. Les autorités 
allemandes rendent l'aduiinistration rationileUtS de la ville 
presque impossible, car ayant pris sous leur direction les 
tramways urbains et s'étant attribué le moDopdtédu com­
merce des principaux produits alimentaires et industriels, 
elles encaissent les revenus provenant de ces soUfces, afin 

• F é d é r a t i o n des o r g a n i s a t i o n s polo­
n a i s e s en Ruthénie . 

Le 18 mars eut lieu à Kievv une assemblée des représen­
tants de toutes les organisations et institutions polonaises 
sociales, cullurales et professionnelles, ainsi que'des 
groupes politiques de Kiew ; la plupart des organisations 
de la province avaient aussi envoyé leurs délégués à cette 
réunion, où se trouvaient ainsi représentés plus de 50 so­
ciétés ou groupes de Kiew, de la VolUynie et de la Podolie. 
Il y fut voté à l'unanimité une motion aux termes de 
laquelle, « en présence des circonstances exceptionnelles, 
pour coordonner l'activité des Polonais et les efforts des 
autres nationalités dans l'édification de la nouvelle vie de 
l'Etat, non moins que dans la défense des intérêts natio­
naux », les membres assemblés « se considèrent comme 
représentation provisoire légitime des Polonais en Ruthé­
nie, et prennent la dénomination de u Fédération des orga­
nisations polonaises ». Par suite d'un accord avec le Con­
seil général des organisations sociales de la ville de Kiew, 
conseil analogue à ceux qui se sont constitués dans les 
autres villes de Russie, la Fédération des organisations 
polonaises a obtenu le droit d'envoyer deux délégués au 

• Conseil, et l'un de ces délégués siégera en permanence à 
la Commission executive de ce Conseil. 

Un comité exécutif, composé de 18 membres, sous la 
présidence de M Joachim Barloszewioz, rédacteur en chef 
du « Dziennik Kijowski » (Journal de Kiew, polonais) 
aura la gestion des affaires de la Fédération. Ce comité 
exécutif vient de publier un vibrant appel aux Polonais de 
Ruthénie, où nous lisons entre autres ; 

« En présence du grand revirement survenu en Russie 
lequel sans aucun doute deviendra conjointement un fac­
teur de la reconstruction de l'Etat polonais libre, et 
lequel nous, Polonais, qui tendons toujours à la liberté, 
saluons chaleureusement et avec joie. Il est indispensable 
de grouper et d'organiser toutes les forces sociales afin 
de con.solider les nouvelles formes du gouvernement et les 
libertés civiques, A titre de citoyens et d'habitants de ce 
pays depuis des siècles, nous voulons, aujourd'hui que 
sonne l'heure de la liberté, en communauté et d'accord 
avec les autres nationalités de ce pays et de cet Etat, nous 
mettre à une grande œuvre, pleine do res])oiisabililé : là 
reconstruction des fondements de la vie normale civique 
et politique. » 

L'appel invite donc, en terminant, les Polonais, à se 
soumettre aux décisions du Comité, responsable delà ges­
tion des affaires polonaises en Ruthénie, et exprime l'es­
poir qu'ils prêteront tous leur concours et leur appui à 
leur organe central. 

Clunet 1917 (44" année. — 2" livr.) — Riens des sujets 
ennemis en Allemagne (Giesker-Zellerj, — Prorogation 
des échéances des effets de commerce et endosseurs et 
tireurs étrangers (Ch. Lyon-Caen;. — Vente des armes et 
munitions dans les rapports internationaux (Gregory). — 
La Nationalité entre l'Allemagne et les Etats-Unis 
(Weil). — Jugement italien en France (Valéryi. ~ Tra­
duction et Convention franco-russe (A.-L.). — ANALYSES. 
Les avocats-avoués allemands et les ennemis (Haber et 
Dreyfus) — Doubles nationalités au Chili l Alvarez).— 
Maxime allemande a Not kennt kein Gebot n (Heinsheimer 
et Dreyfus). — L'Allemagne et l'arbitrage international 
(Von Bernhardi). — Liquidation en Allemagne des entre­
prises anglaises (Dreyfus). — Abandon de poste devant 
l'ennemi (Le Poittevin). — Avenir de l'aviation. — Tra­
vaux des prisonniers de guerre (Freudenthal et Dreyfus). — 
Français en France et à l'étranger (Vergue). — Terro­
risme judiciaire allemand (Dumont-Wilden)-. — L'occupa­
tion militaire allemande (L.-D.). - QUESTIONS PRATIQUES.— 
Séquestre. Passeport. Nationalité. Sujets ennemis, e t c . . — 
ACTUALITÉS. — Norvège et droit des gens (Frangulis). — 
Protection des particuliers par les neutres en Pays belli­
gérants — Espionnage allemand. — JURISPRUDENCE. 
France (Contrat. Commerce avec l'ennemi. Divorce. 
Echange. Mariage. Moratoires. Nationalité. Séquestre. 
Société. Sujet ennemi, etc.). Allemagni; Angleterre, 
Espagne, Hacie, i>ay.<-Bas. — DOCUMENTS (Guerre).— 
FAITS ET INFORMATIONS (Guerre). (Un an. 22 fr.. Marchai 
et Godde, libr., 27, place Dauphine, Paris.) 

COMITÉ DE SECOURS 
POUR LES VICTIMES DE Ik GUERRE 

EN POLOGNE 

Une erreur s'est glissé dans notre compte ren­
du des dons pour les 'Victimes de la Guerre en 
Pologne, que nous rectifions. 11 faut lire : 
Les quinze premières listes CV. Polo-

nia, N".'!) 17.493 90 
Seizième liste (Polonia, N» 19j 2.253 20 

Total 19.747 10 

au lieu de Fr. 10.752,10. " 

RÊPUBLIOUE ROYALE 
DE POLOGNE 

XIV 

Depuis quelque temps, cette famille avait 
suppléé au défaut du titre de kniaz par celui de 
prince de .l 'empire que l 'empereur lui a'vàit 
accordé en i 5 i 8 . Cependant, malgré son 
opposition, Radziwill lui-même, pressé par le 
roi, ainsi que les chefs de l'un et de l 'autre 
parti , présentèrent des projets d'union dans 
lesquels ils indiquaient tantôt Parcze-w, tantôt 
une autre ville comme lieu de réunion d'une 
diète commune, qui ne put cependant se 
réunir . De nouvelles difficultés surgirent tout 
à coup au sujet de la Livonie, dont les Li thua­
niens voulaient se réserver la possession exclu­
sive, tandis que les Polonais demandaient que 
ce pays appartînt également à la Pologne et à 
la Lithuanie. Le roi, convaincu qu'avec les 
seules forces l i thuaniennes, il lui serait impos­
sible de garder la Livonie et, voulant faire 
entendre raison aux Li thuaniens , renouvela 
les traités avec ce pays, mais seulement en sa 
qualité de roi de Pologne. Pendant ce temps 
vint à mourir Radzi-wiîl le Noir , et avec lui 
disparut le de rn ie robs tac le à l 'union; mais, 
quoiqiie la foule croissante de la petite noblesse 
l i thuanienne la désirât vivement, elle n'osa 
pas la demander ouvertement, à cause de la 
crainte que lui inspiraient les grands seigneurs. 
Ceux-ci cependant vaincus bientôt par la 
force du temps et de l 'opinion, furent obligés 
de modérer leur opposition. La grande œuvre 
fit un pas de plus et se rapprocha de son terme 
final. La diète convoquée à Lublin termina 
cette affaire. 

Cette diète mémorable fut ouverte le lo jan­
vier iSôg. Tous les ordres des deux Etats s'y 
trouvaient réunis : le roi, le sénat, les kniaz 
lithuaniens et ruthènes, les hauts dignitaires, 
les nonces et les députés des villes. Il y avait 
aussi des ambassadeurs des différentes cours 
étrangères : le pape, l 'empereur d'Allemagne, 
le roi de Suède, le tsar de Moscou et jusqu'au 
sultan et au grand-khan tartare y avaient 
envoyé leurs représentants. Les débats furent 
longs et orageux et plus d 'une fois, prorogés 
par de véritables sécessions de la part des sei­
gneurs l i thuaniens. Ce n'est pas que ces der­
niers aient jamais pensé à rompre cette union : 
elle était indissoluble. Elle était même «lors 
plus que jamais commandée au pays deO^îé-
dimine par le voisinage de Moscou où régnait 
un souverain nommé le Terr ible . Se détaeber 
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de la Pologne eut été pour la Lithuanie 
devenir la proie de ce dernier, ce qui ne pou­
vait présenter aucun avantage ni pour elle iii 
pour ses grands seigneurs, Ce souverain traitait 
ses sujets bien différemment que ne le faisaient 
les rois de Pologne. Ces grands seigneurs 
tenaient simplement à un « particularisme » qui 
leur assurait une influence prépondérante sur 
les affaires du grand-duché et une situation 
exceptionnelle dans le royaume-uni . Quant à 
la petite noblesseli thuanienne, elle ne craigtiait 
nullement les libertés polonaises, au contraire, 
mais n'osait pas trop se prononcer ouverte­
ment par crainte de ses anciens suzerains et 
puis elle répugnait aux engagements parafés et 
signés, aux traités et aux parchemins ; elle pré­
férait s'en rapporter à la « bonne foi », au bon 
sens et à la.tradition Jusque-là efficace. « Il n'y 
avait pas de parchemins entre nous, à l 'époque 
de Griinwald, disait l'un de leurs orateurs, et 
cela n'a pas empêché les Polonais et les 
Lithuaniens de mêler leur sang dans la défense 
commune et fraternelle. La Iraternité n'a pas 
besoin de parchemins pour exister !... Pou r ­
quoi ne pas continuer à vivre comme on a 
déjà vécu si heureusement pendant deux siè­
cles, pourquoi ne pas s'en tenir à l 'union per­
sonnelle et à deux représentations nationales 
distinctes dans les deux pays, sauf à se réunir 
en commun dans les moments cri t iques, 
notamment pour les élections des rois ?... » 

Le roi plus prévoyant que ne l'étaient cer­
tains de ses grands seigneurs l i thuaniens et une 
partie de la petite noblesse qui si ellerefusaitsa 
signature ce n'est que parce qu'elle était encore 
illettrée, tint bon contre les assauts faits à son 
cœur au nom de ses ancêtres et des souvenirs 
patriotiques du pays d'Olgierd et de Kiejstut : 
l 'union personnelle qui s était montrée suffi­
sante sous une dynastie héréditaire, devenait 
un expédient bien précaire et même un danger 
immense sous le régime d 'une monarchie élec­
tive. 

Certainsseigneurs l i thuaniens craignaient tel-
ement de perdre leurs privilèges aristocrati­

ques en s'unissant plus étroitement avec la 
Pologne libérale que, pour ajourner au moins 
la solution de cette question, ils quittèrent 
nui tamment Lubl in , non salutato hospite, 
comme disent les documents de l 'époque, et 
retournèrent dans leurpays. Mais ayant appris 
qu'on avait fermementdécidé de terminer cette 
fois sans tenir compte de leur absence, une af­
faire qui traînait depuis cent quatre-vingts ans, 
ils se décidèrent à revenir à Lublin et se jetant 
aux pieds du roi en implorant l eurpardon lui 
déclarèrent avec des pleurs être prêts à consen­
tir à tout ce qui aurait été convenu et arrêté 
à cet égard. Le roi ayant répondu qu'il n'avait 
jamais considéré l 'union de l à Lithuanie et de 
la Pologne que comme une confédération libre 
et volontaire des deux nations, forgée pour le 
bien commun et sur le pied d'une parfaite égalité, 
onsigna,lei«rjuillet i569,l'acte définitifd'union, 
par lequel le royaume de Pologne et le grand-
duché de Li thuanie étaient déclarés république 
une et indivisible sous le nom de. Sérénissime 
République de Pologne se composant de deux 
parties.ne faisant qu 'un : la Couronne pour la 
Pologne et la Lithuanie pour le grand-duché; 
quant aux peuples des deux Etats , ils ne for­
maient plus dorénavant qu 'un seul corps de 
nation nommée la nation polonaise. Cet acte fut 
confirmé pa r l e roi, le ii aoiJt iSôg, pendant la 
tenue de la mêmediète. La Podlachie, la Poles-
sie, la Volhynie et l 'Ukraine (Kiovie), comme 
appartenant à la Pologne avant que Jagellon 
eût obtenu la couronne, lui furent restituées 
par des actes séparés (i) avec la condition que 
la statut l i thuanien de la seconde rédaction 
continuerait à j^ avoir force de loi. LaLivonie 
devait appartenir en commun à la Couronne 
(Pologne) et à la Li thuanie . On conserva aux 
grands seigneurs l i thuaniens et ruthènes le 
titre de kniaz avec la clause que cette distinc-

(i) On peut voir tous ces documents dans le D/arius;; 
Lubdskiego Se/mu Vnii roku, i J69, ou Journal de la diète 
d'union, puhWé en i8,'6, par M. Dzialyi'iski. 

t ien, n'ayant aucune valeur dans la vie 
politique, ne pourrait porter la moindre 
atteinte à l'égalité établie parmi la noblesse. 
D'après l 'union de Lublin, l 'Etat fédératlfnom-
mé Sérénissime République de Pologne ne 
devait avoir désormais qu 'un seul souverain,le 
roi élu à Varsovie par les suffrages communs 
de la nation entière aussi bien celle de la Cou­
ronne que delà Li thuanie , couronné et sacréà 
Cracovie sans aucun signe annonçant ladigni té 
distincte de grand-duc. Les deux nations 
devaient faire des alliances en commun avec 
les puissances étrangères et avoir une même 
diète à Varsovie sans pouvoir jamais tenir de 
diètes séparées. Les sénateurs ecclésiastiques 
et laïques, polonais et l i thuaniens, furent con­
fondus ensemble; on établ i t l 'ordredans lequel 
devaient siéger les évêques, les palatins, les 
castellans et le staroste de Samogitie, qui tous, 
ainsi que les hauts fonctionnaires ayant titres de 
sénateurs, comme les maréchaux, les grands 
chanceliers, les vice-chanceliers, les trésoriers 
les maréchaux de la cour, tous en nombre 
double pour la couronne et pour la Lithuanie, 
composaient un même sénat des deux nations. 
La seconde chambre fut composé des nonces 
élus par la noblesse polonaise et l i thuanienne. 
Leur nombre avait déjà été fixé par le roi, en 
i552, pour la Couronne, on détermina main­
tenant celui des nonces l i thuaniens dans la 
même proportion, et l'on indiqua en même 
temps des places dans le sénat et dans la cham­
bre des nonces pour les représentants des pala-
tinats prussiens. 

Même alors après cette union définitive, la 
Pologne fut loin de vouloir détruire l ' indivi­
dualisme historique du pays de Guédimine ; 
elle ne fit jamais la moindre tentative de le 
soumettre à cette centralisation absorbante 
qui est bien toute la pauvre science de notre 
pompeux» droit nouveau ». La Lithuanie con­
serva son autonomie en entier : elle eut un 
ministère propre, une armée distincte, un sta­
tut spécial adapté à ses besoins et à ses mœurs , 
et elle garda cette indépendance adminis t ra­
tive pendant deux autres siècles, jusqu'à la 
constitution du 3 mai 1791. 

{A suivre.) JEAN TARNOWSKF. 

REVUE DE LA PRESSE 
L a Croix (t? avril 1917) : 
« Dans de remarquables articles que la revue des 

Pères Jésuites, les Etudes, a d'abord publiés, et qui ont 
ensuite été réunis en volume sous le titre le Destin de 
l'Allemagne et les oracles prophétiques, le P. de la 
Brière a successivement examiné un certain nombre 
d'oracles plus ou moins authentiques mis ou remis en 
circulation depuis les débuts de la guerre, et, les passant 
au crible d'une critique rigoureuse, il a clairement fait 
voir le peu de crédit que méritaient la plupart d'autre eux. 

Il a fait exception pourtant pour denx prédictions attri­
buées, l'une au bienheureux André Bobola, l'autre au 
bienheureux curé d'Ars, et pour ces deux prédictions qui 
annoncent, la première la restauration d'une Pologne in­
dépendante, la seconde la revanche francai.se des désas­
tres de 1870-1871, il a montré que, « sans s'imposer peut-
être avec une irrécusable certitude comme des prophéties 
véritables, elles possèdent néanmoins des titres réelle­
ment dignes d'égards et méritent, à n'en pouvoir douter, 
une attention respectueuse ». 

Les circonstances dans lesquelles se serait produite la 
prédiction du bienheureux André Bobola, connue de nos 
lecteurs, sont saisissantes, d'après la révélation qu'un 
Jésuite polonais, le P. Felkierzamb, en a donnée en 18-54, 
et qui a été publiée à cette époque dans la Civilta catlo-
lica, puis dans divers journaux de France et de Pologne 
prussienne. D'après cette révélation, le bienheureux 
André Bobola, Jésuite polonais, mis à mort par lesschis-
matiques, en haine de la foi catholique, à la date du 
16 mai 1637, serait apparu, en 181'J, à un Dominicain, Po­
lonais également, le P. Korzeniecki, une nuit où ce reli­
gieux, dans son couvent de Vilna, l'invoquait en le sup­
pliant d'intercéder auprès du Tout-Puissant pour que la 
Pologne, redevenant libre de professer la religion de ses 
aïeux et de réunir ses peuples comme au temps des Jagel-
lons, formât encore un seul royaume, vraiment orthodoxe 
et soumis à Jésus-Christ. Le Bienheureux lui aurait ré­
vélé qui il était : puis l'amenant auprès de la fenêtre de 
sa cellule, et là, faisant apparaître à ses regards surpris 
une plaine immense qu'il lai désigna comme étant le 

territoire de Pinsif, et qui bientôt se couvrit d'innombra­
bles bataillons de Russes, Turcs, Français, Anglais, Autri­
chiens, Prussiens et autres, se combattant entre eux avec 
acharnement, il lui aurait dit ces paroles : « Quand la 
guerre, dont le tableau vous a été révélé, aura fait place 
à la paix, alors la Pologne sera rétablie, et j'en serai 
reconnu le principal patron. » Après quoi il aurait dis­
paru, mais non sans avoir préalablement imprimé la mar­
que de ses mains sur le bureau du religieux, en signe 
sensible de la réalité de son apparition. Le lendemain, le 
P. Korzeniecki aurait raconté à toute la communauté la 
grâce insigne dont il venait d'être l'objet, puis il en 
aurait fait part également aux Jésuites du collège de Po-
lock, où SB trouvait alors le P. Felkierzamb ; et c'est ainsi 
que celui-ci aurait appris les faits dont il devait publier 
le récit trente-cinq ans plus tard. 

Il ne saurait être évidemment question de résumer ici 
la discussion serrée que le P. de la Brière a faite de ces 
faits, et il suffira de dire sur ce point qu'elle l'a conduit 
à conclure que si la prédiction attribuée au bienheureux 
André Bobola ne peut être, à la vérité, tenue pour acluel-
meut acquise à l'histoire avec une certitude définitive et 
rigoureuse, elle fepose du moins sur un témoignage res­
pectable qui lui donne une solide vraisemblance histo­
rique. 

Sous ce titre Le Droit de l a P o l o g n e , M. Jean 
Ilerbotlc a publié dans l'Echo du Puri.-: du 3 mai 
un excellent article à l'occasion de l'anniversaire 
de la Constitution du 3 mai : 

L'anniversaire d'aujourd'hui devrait donc trouver tous 
les Polonais parfaitement rassurés et parfaitement libres. 
Après avoir été pendant des générations une exception 
douloureuse dans une Europe pacifiée, la Pologne devrait 
être maintenant comme une ile paisible au milieu de 
l'immense mêlée. Personne, chez nous, ne lui en voudrait 
de cette tranquillité précoce. Ses souffrances passées lui 
eut donné droit à un arriéré de paix et de bonheur. Pour­
tant, elle n'en jouit pas. Pourquoi? 

Pour une raison bien simple. Le gouvernement allemand, 
à qui l'Autriche laisse les mains libres, en échange d'un 
hypothétique concours contre l'Italie, veut que les Polonais 
se battent pour le roi de Prusse. Non seulement les habi­
tants do la Pologne prussienne doivent continuer à se 
faire tuer sous l'uniforme de Guillaume H, alors que leur 
intérêt national consisterait à abattre la domination de 
Guillaume II, mais encore les autorités allemandes ont 
entrepris de recruter une armée dans l'ancienne Pologne 
russe, ce qui est doublement monstrueux. Ou bien, en 
effet, l'Allemagne renie sa promesse du 5 octobre, et les 
Polonais des régions envahies redeviennent à ses yeux des 
sujets russes, qu'elle ne peut pas obliger à s'armer contre 
la Russie. Ou bien elle les regarde vraiment comme une 
nation indépendante, et à quel titre, alors, essaio-t-elle de 
les enrôler ? 

Il est vrai qu'avec l'aide de quelques tristes complices 
— voir, par exemple, l'histoire du journal officieux Glos, 
de Varsovie, qui a été financé jusqu'à concurrence de 
ÎOO.OOO roubles par le prince Drucki-Lubiecki et par un 
autre conservateur de la Pologne prussienne — les Alle­
mands prétendent créer en Pologne une « armée nationale». 
C'est pour mieux atteindre ce but désintéressé, expliquent-
ils, qu'ils ont fait ordonner dès le début d'avril un receu-
sement de tous les hommes âgés de 17 à bO ans, et qu'ils 
ont placé les ci-devant légions polonaises sous le comman­
dement direct du général von Beseler ! Mais ces misérables 
équivoques qu'ils essaient d'accréditer en Pologne s'effon­
drent dès qu'on écoute ce qu'ils se racontent entre eux. Il 
faut lire l'article que publiait déjà, dans la revue Hilfe da 
29 mars, ce représentant éminent de la Kultur qu'est 
M. Naumann. 

C'est d'abord la joie du conquérant qui a trouvé une 
belle réserve de chair à canon. 

« Il reste en Pologne un grand nombre d'hommes capa­
bles de porter les armes. Il n'est aucune région de l'Europe 
centrale où la guerre ait autant ménagé la population 
masculine. Alors qu'en Allemagne nous enlevons les der­
niers ouvriers à leurs usines, il reste en Pologne un grand 
nombre d'hommes parfaitement sains... Il y a là les élé­
ments d'une armée. » 

Puis c'est la description complaisante du piège où l'on 
espère prendre par centaines de mille les recrues polo­
naises : 

(1 Le Polonais n'entrera librement (sic) que dans une 
armée polonaise. Il veut un recrutement polonais, un uni­
forme polonais, des insignes polonais, bref un agrandis­
sement des légions polonaises, avec le royaume indépen­
dant pour toile de fond. H est entendu que les troupes 
polonaises seront formées par des instructeurs alle­
mands et soumises à l'elat-inajor allemand... » 

Voilà l'abominable entrepri.se qui est désormais l'unique 
obstacle au bonheur de la Pologne. 

C'est aux Alliés de la faire échouer. Qu'ils parlent clai­
rement. Qu'ils fixent les limites de la « Pologne unie 
indépendante et autonome » telle qu'ils la conçoivent̂  
qu'ils s'engagent solidairement à assurer sa liberté et sÀ 
sécurité. En un mot, qu'ils élèvent au-dessus de la 
grande lutte le problème enfin résolu de la Pologne. Alors, 
le Prussien cherchera en vain des prétextes pour répandre 
le sang polonais. 

francai.se
entrepri.se
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LE PLAN DU CIMETIÈRE A MONTMORENCY 

ZIEMIE POLSKIE 
Tydzieii ubiegly zadnej powazniejszej 

zmiany na obszarze walk, na Ziemiach 
polskich, nie przyniôsL 

— We wszystkich czf sciach Polski. 
W e wszystkich czçsciach Polski ludnosc 

7. calych siî zaznacza swe stanowisko poli-
tyczno-narodowe, d^z^ce do odbudowania 
Polski Zjednoczonej i Niepodlegiej. 

I tak, w nocy z dnia 14 na 15 kwietnia, 
na slupach ogtoszeniowych i murach domôw 
•calego zaboru pruskiego ukazaly sic afisze, 
zawierajqce doktadny tekst manifesta Rzq,-
du tymczasowego rosyjskiego, proklamujq,-
cego Polskç niepodlegt^ i zjednoczonq. 

W e Lwowic zuôw, z powodu rocznicy 
Konstytucji Trzeciego Maja, roziepiono w 
nocy na murach miasta manifest nastçpu-

« Dzisiaj, gdy swiçcimy rocznicç Konsty­
tucji Trzeciego maja, w momencie kiedy 
wschodzi gwiazda niepodleglosci naszego 
Narodu, glosmy smialo, energicznie, mçz-
nie, czego z^damy : 

« Nie chcemy ponowienia daremnych 
prôb tworzenia nowego Ksiçstwa Warszaw-
skiego lub Krôlestwa Kongresowego ! 

« Chcemy raiec Polskç cala, silnti,,niepod-
legl^ ! 

« Chcemy do takiej Polski nalezec wszys-
•cy ! 

« C h c e m y p o d l e g a c j e d y n i e rzfjdowi pols-
k i e m u ! 

« Chcemy m i e é wtasnq, na sz^ Armjç ! 
« W i e r n i t radycji W i e l k i e g o Se jmu, 

chcemy sami w y b r a c nasz rz;}d i dyk towac 
•samym sobie nasze p r a w a ! 

« Chcemy sami o sobie s t anowic ! 
« Z^damy Polski Zjednoczonej i Niepod­

legie j ! » 
Tak wola L w ô w , — Po l ska od morza 

do morza wtôru je j ego ape lowi ! 
P r e c z Aus t ron iemcy z nasze j Ziemi ! 
— MiljardOAve z todzie js t -wo. 
Miljardowe zlodziejstwo austroniemieolcie, o 

litôrem pisal na szpaltach « Po lon i i >> « Capitaine 
•Ordon » a polegaj^ce na wypuszczeniu tak zwa-

nych « marek polskich », zostalo wprowadzone 
w czyn. 

Oto « Nowa Reforma. » zamieszczanast^pujqc^ 
korespondenojç z Warszawy, datowan4 dnia 
26 kwietnia : 

0 Zgodnie z zapowiedzi^, dzis, o godzinie 9 
zrana, zostaly otwarte dla publicznoéci biura 
Polskiej Krajowej Kasy Pozyczkowej. Narazie 
uruchomiono 19 wydziaiôw, o ozem oznajmiaj^ 
napisy w jQzykach polskim i niemieckim, umie-
szczone nad odnosnemokienkiem. Ruch publicz-
nosoi jest stosunkowo niewielki i koncentruje 
sie niemal wyl^cznie przy wydziale wymiany 
dewiz. Okolo poludnia polskie marki znalazly 
sic juz w obiegu. 

« W zwi^zkuz wprowadzeniem nowej waluty, 
naczelnik milicji miejskiej,w dzisiejszym rozka-
zie dziennym, oglosil, co nastçpuje : 

« Stosownie do rozporz^dzenia p. general-gu-
bernatora z dnia 14 kwietnia 1917 roku, doty-
cz^cego waluty, poczynaj^c od dnia 26 kwie­
tnia 1917 roku, jedynym praVnym érodkiem 
platniczym w kraju naszym staje sic marka 
polska; przyczem kurs 1 rubla ustanowiony jest 
w dalszym ci^gu na 2,16 marki polskie; ceny 
na towary przeznaczone na sprzedaz, wyznaczo-
ne byc mogq jedynie w markaoh polskich, wy-
znaczenie zaé cen w rublach jest wzbronione, 

« Wobec tego polecam pp. komisarzom éciéle 
baczyé za pomoc^ podwiadnych sobie organôw, 
aby to rozporzïidzenie bylo najsurowiej prze-
strzegane, winnych zaé niezachowania tych 
przepisôw, poci^gaé do odpowiedzialnoéci, spo-
rz^dzajqc odpowiednie protokôly. 

« Jednoczesnieprzypominam,iz, wrazie zauwa-
zenia, ze ceny na towary wyznaczone w mar-
kach nie odpowiadaj^ rzeczywistej wartosci sa-
mego towaru, lub nie zostaly wyznaczone w 
markach wedlug kursu parytetowego 100 rubli 
— 216 marek, polecam sporzqdzaé protokôly, 
pociEigaj^c winnych do odpowiedzialnoéci z art. 
242 Kod. karn. 1903 r . » 

Innemi slowy, stalo SIQ, co do joty, tak, 
jak pisal « Capitaine Ordon ». Austroniemcy za 
pomoc^ « marek polskich », bezwarlosciowej, 
niegwarantowanej bibuly, chc^ wylowié z Krô­
lestwa wszystkie ruble... 

— Z n i e s i e n i e u s t a ^ v y przec i \^^ jezuickie j . 
Po 45 latach, w chwili zapadania sic w gruzy 

paiistwa « Obrazy boskiej »,Rzesza niemiecka 
zniosla prawa banicyjne, wymicrzone przeciwko 
Jezuitom, w nadziei zjednania sobie potçznego 
zakonu, a z nim zyskania przychylnosci Waty-
kanu. 

Kto bodaj slabema wyobrazenie o prusactwie, 
ten w tyra nadzwyczajnym liberalizmie znajdzie 
jeno dokument niezbity, ze z Niemcami zaiste 
musi byô zle, jezeli na tak dla sic dot^d niepoJQte 
puszczaj^ siQ kompromisy i koncesje. 

— Z k ô i A v a t y k a n s k i c h . 
Z kôl watykaiiskich nadchodzi pogloska, jako-

by kurja rzymska rozpatrywala w tej chwili 
projekt zamianowania arcybiskupa warszaw-
skiego, ks. Kakowskiego, kardynalem. 

Nalezy tç pogloskç traktowaé z wielkiemi 
Zastrzezeniami, kurja rzymska bowiem, przy 
obecnychswychtendencjaoh, napodobnykrok by 
sic nie zdobyla. Mianowanie kardynala polskiego 
wypadnie raczej na czas zawarcia pokoju. 

— Tymezasow^a Rada S tauu . 
Ciekawe zestawienic przynaleznoéci partyjnej 

ozlonkôw Komisji Tymczasowej Rady Stanu 
podaje « Jednoéc Robotnicza », a mianowicie : 
Komisjç konstytucyjno-sejmow^ skladaj^ 2 so-
cjaliéci, 2 ludowcy, 1 demokrata bezpartyjny i 
1 umiarkowany, 5 czlonkôw, naletqcych do Ligi 
Paristwowoéci Polskiej, 1 z N. Z. R., oraz 9 kon-
serwatystôw zdecydowanych, a do Rady Depar-
tamentu spraw politycznych naleiy : po 1 socja-
liécie, demokracie, dzikim i nieznanym polity-
cznie, oraz 6 zwolennikôw L. P. P. i 5 zdéklaro-
wanych konserwatystôw. 

— P r z e z y t k i o z r e f o r m o w a n e g o » m a r -
j a ' w i t y z m u w W a r s z a ^ v i e . 

Nasz korespondent warszawski donosi nam 
pod datq 16 b. m. : « Bardzo charakterystyczne 
rozporzqdzenie wydal ostatnio naczelnik milicji 
miejskiej. Oto, wskufek zabiegôw interesowa-
nych, polecil komisarzowi VII. komisarjatu za-
prowadzic i utrzymywac ksiçgQ aktôw stanu 
cywilnego dla czlonkôw zgromadzenia religijne-
go pod nazwfj, : « Badacze Pisma Swiçtego », 
zamioszkalych w m. st. Warszawio. Czlonkowie 
zgromadzenia, zamieszkali w obrçbie innych 
komisarjatôw, kierowani b^dîi wcelu spisywania 
aktôw cywilnego do VU. komisarjatu. Siedziba 
zgromadzenia miesci sic przy ulicy Zelaznej 1. 
89. Sekta ta nie jest nowîi; istnieje wWarszawie 
od lat kilku, a kierownlkiem jej jest dawny 
djakon marjawicki, Michal Fortuna, ktôry, po 
rozlamie wérôd marjawitôw, opuscil tç sektQ 
wraz z ojcem Zebrowskim. Nastçpnie djakon 
ten wyjechal do Ameryki, gdzie przyst^pil do 
tak zwanego polskiego koéoiola narodowe^o i, 
powrôciwszy do Warszawy, skupil naokôl sieble 
gromadkç malkontentôw religijnych, ktôrych nie 
zadawalnia marjawityzm. 

— Ze stosunkôTv •warszawskich, 
Czytamy w « Goncu Porannym » : Paulina 

Ziçtarowa, 60 lat licz^ca, weszla wczoraj do 
jednego z domôw przy Alejach Jerozolimskich i 
chodzila od drzwi do drzwi, prosziic o kawalek 
chleba. Gdy nie nie dostala, a przewaznie nawet 
jej nie otwierano, zrozpaczona, otworzjla w 
klatce schodowej okno i rzuoila sic z 4-go piçtra 
na bruk. Smierc nast^pila natychmiast. 

ARMJA POLSKA 
Dzisiejsze warunhi jej formowania. 

WSrôd dwuch najpotçzniejszych organizmôw 
wojskowych XVIIIgo wieku,Rosji i Prus,Polska 
bez wlasnej armji musiala stac sic terenem 
eksploatacji sqsiadôw. Podczas kiedy z wybû­
chera dzisiejszej wojny mala Belgja nie zawa-
hala sic, z broni^ w rçku, zakazac potçznym 
Niemcom naruszenia terytorjum belgijskiego, 
kiedy Szwajcarja, Danja, Holandja, Szwecja 
wydaja miliony dziennie na armiç dla obrony 
granic kraju przed wojujqcymi s^siadami, Polska, 
jedno z najwiçkszych paiiatw XVIII wieku byla 
stal^ widowni^ przemarszu wojsk obcych, plq-
druj^oych kraj bezkarnie. Tak wojska szwedz-
kiç jak i rosyjskie traktowaly terytorjum pol­
skie jako res nullius : Menszykow, w pogoni za 
pobitymi Szwedami, zlupil po drodze, w r. 1711 
kilka polskich wojewodztw doszczQtnie. W czasiè 
wojny siedmioletniej. wojska rosyjskie, przema-
szerowuJEice na Sl^sk, zyly z kraju, jak bandy 
landsknechtôw w trzydziestoletniej wojnie Fry-
deryk II wysylalregularnie oddzialypoluj^ce na 
wielkich chlopôw, ktôrych nastfjpnie wcielano, 
jakby byli poddanymi pruskimi do jego gwardji. 
« Krôlewiîitka •, w rodzaju ksiçcia Karola Ra-
dziwilla i innych, mogli mieé swoje wojska, aie 
ani krôlani rz^d nie smial ich mieé, bo by sila 
zbrojna mbgla byc ewentualnie niebezpieczn^ 
dla « zlotej wolnoéci szlacheckiej », ktôra znôw 
na tak polegala silnych podstawach, ze ksigze 
Panie-Kochanku wiçzil szlachcica przez parc lat 
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bez wyroku s^dowego. Jeéli jednak chodzito o 
•wykonanie wyroku trybuna!u krôlewskiego, to 
w braku egzekutywy paiistwowej, zbierala sic 
okoliczna szlachta i urzqdzaia sama« zajazd », 
jaktoopisuje Mickiewicz w Panu Tadeuszu. 

Totez sejm czteroletni, energiczny odruch 
tonqcej panstwowoscipolskiej, sprawç utworze-
nia wlasnej armii postawil jako pierwszy waru-
nek utrzymania niezaleznoéoi : do zrealizowania 
jednak tego postulatu nie dopuscily Rosja, Prusy 
i Austrja przez drugi rozbiôr Polski (1793;. 

Narôd potski, nienauozony smutnem doéwiad-
czeniem wojen szwedzkich i kozackich, ze naj-
wi^ksze nawet masy narodowe, powolane w 
chwili decyduj^cej pod broii, nie s^ w stanie 
zast^pié armji regularnej, zbudowanej na syste-
matycznej pracy dziesi^tkôw lat, gruntownem 
wychowaniu calych pokolen, i na powaznych 
ofiarach materjalnych spoleozeiistwa, zaplacil 
krwawo, w powstaniu Koéciuszkowskiem i w 
roku â863, zà usilowania zast^pienia stalej armji 
improwizowanemi formacjami. 

Praktyczniej ujçte, choé tez oparte na zlud-
nych komblQacjach cudzej pomocy, legiony 
Dqbrowskiego dÉy narodowi przynajmniej moz-
woéé stworzenia pierwszej, prawdziwej armji 
polskiej. Historja przeksztalcenia legionôw 
D^browskiego na armjç Ksiçstwa Warszaw-
skiego ma tyle momentôw podobnych do ak-
tualnych dzisiaj projektôw przeksztalcenia legio­
nôw, powiedzmy « Pilsudzkiego », na armjç, 
ktôrej wystawienia domaga siçdwacesarska pro-
klamacja ogo Listopada, ze zasîuguje na pow-
tôrzenie tutaj, chocby w ogôlnych zarysach: 

Opierajao sic na dosyc ogôlnikowych obiet-
nicach Napoleona, danych • delegacji polskiej 
w Berlinie, t ze odbuduje Polskç, o lie zobaczy, 
ze kraj jest w stanie wystawic40.0J0 zolriierza», 
général D^browski postanowil zorganizowaô 
armiç polskq, bior^c w tym celu legiony jako 
kadry. Do pracy tej zabral sic zzelazn^ energj^ ; 
juz2go Stycznia 1807 roku sformowan^ zostala 
jedna, wprawdzle bardzo slaba dywizja, zlozona 
z dwuch brygad : pierwsza z nich, pod komend^ 
generala Aksamitowskiego, obejmowala pier-
wsze bataliony pulkôw 1 do 4, druga pod ko-
mendq generala Fiszera, pierwsze bataliony pul­
kôw 5 do 8. TQ dywizje, liczao^ zaledwie G.000 
ludzi, poprowadzil D^browski zaraz pod Gdansk, 
pozostawiaj^c formowanie dwôoh nastçpnych 
generalom : Zajqczkowi i ksiçciu Jôzefowi Po-
niatowskiemu. 

Aie ta dalsza praca, mimo olbrzymich wysil-
kôw kraju, szla nad wyraz wolno. Przedewszy-
stkiem fatalnie dal sic odczuc zasadniozy blqd, 
polegajqcy na przydzieleniu do pierwszej dy-
wizji pojednyczych batalionôw rozmaitych, nie 
sformowanych jeszoze pulkôw, blqd, ktôry Dq-
browski popelnil w najlepszej myéli, chcqc jak-
najprQdzej, przed sformowaniem calej armii, 
udowodnié faktyczny udzial wojsk polskich w 
operacyjach Napoleona. W ten sposôb rozer-
wano zwi^zek taktyczay najwazniejszej jed-
nostki organizacyjnej, t. j . pulku, i zazyto 
najwiçksza czçéé materjalu oflcerskiego na tQ 
pierwsza dywizjç, ogalacajqc z niego inné for-
macje. Materjal zolnierski byl wiçcej niz dosta-
teczny, choépobôr rozpisano bardzo oglçdnie, bo 
po jednym rekrucie na dziesiçé « dymôw ». Aie 
byt dotkliwy brak oficerôw, mimo,ze sic legiony 
polskie bily dot^d juz od blisko dwunastu lat 
pod komend^ francusk^. 

Ustawa konstytucyjna Ksiçstwa Warszaw-
skiego z 22 lipca 1807 normowaia armiç polskç 
na 30.000 ludzi. Dla braku oficerôw, a czQ^ci^ i 
funduszôw, kraj zmuszony byl miejs(!a oflcer-
skie w 3 pulkach a mianowicie w 4tym, 7 mymi 
9 tym obsadziô instruktorami francuskimi i cale 
puJki oddaé na iold francuski. To wystarczylo 
Napoleonowi, by pulki le poslaô do Iliszpanji. 
W'siawily sic one wprawdzie szturmem na Sara-
gossç i przy innych sposobnoéciach, aie kraj, 
Ksif^stwo Warszawskie, i.rzez caly czas swego 
istnienla terni formacjami juz nie dysponowal. 
Stqd i na dzié nauka, ze jakiekolwiek polskie 
formacje, wypuazczone z rçki przed zorganiio-
waniem kompletnym calej armii, i uzyte pod 
cudz^ komend^, s^ dla kraju stracone. 

Po bitwie pod Raszynem (1809) po wypQizeniu 
Aiisirjakôw z radomskiego i krakowskiego, po-
dziclorio kraj na cztery okrçgi terytorjalne, dla 
uzupelnienia armii do GO.000 ludzi : 

Lszy okrçg z departamentami warszawskim, 
lomzynskim 1 plockim; 

i^-i okrQg z departamentami poznaiiikim, byd-
goskimi kaliskim ; 

3L;i okrçg z deparlamentami lubelskimi sando 
mierskim ; 

4ty okr^g i depxrtamjntami krakowskim i 
radomskim. 

Aie projekt ten zostal teorj^, i organizacja 
armii, dla br^ku oticerôw i funduszôw', szla nad 
wyraz wolno. Dopiero Napoléon, obracaj^c fan-
tastyeznq ideç wyprawy na MoskwQ w czyn, 
wziql sam organizaojQ armii polskiej w rçkQ. 
Zasadniczo mial kazden okrçg wystawic jedn^ 
dywizje piechoty i jedn^ dywizjç kawalerji, 
prôez tego wszystkie okrçgi razem jeden pulk 
artylerji polowej konnej, jeden artylerji polowej 
pieszej i pôl batalionu saperôw. Charakterysty-
cznym dla dzisiejszych stosunkôw jest jednak 
System, jakim Napoléon kreowal armjç polskq, 
wprost przeciwny do zamierzonej procedury 
wystawienia « armii polskiej » odpowiednio do 
dwucesarskiej' proklamacji z 5go listopada. 
Przedewszystkiem,zorganlzowal Napoléon szta-
by, zarz^d 1 administracjç wojskow^ : « Sekre-
tarjat glôwny » odpowiadal dzisiejszemu glôw-
nemu sztabowii rozdzielony byl rôwniez nabiuro 
operacyjne (« biuro ruchôw wojennych »), i 
biuro wywiadowcze. Reszta odpowiadala dzi­
siejszemu minlsterjum wojny : Pierwszy, bardzo 
wazny wydzial » funduszôw wojennych », zlo-
zony z 3ch departamentôw, zdradzal, jak wielk^ 
wagç przywi^zywal Napoléon do stworzenia 
pewnych podstaw finansowych przyszlej pol­
skiej armii. (Moment, ktôry w dzisiejszych pro-
jektach wogôle nie jest brany pod uwagç.) 
Wydzial Ilici, « generalna dyrekcja poborôw », 
wydzial IVty, « materjalôw i inzynierji, do ktô-
rego nalezala artylerja, inzynierja, fortyfikacje, 
remonty, poci^gi i rusznikarstwo ; wydzial Vty 
gospodarczy, odpowiadajq^cy naszej intenden-
turze, nastçpnie wydzlaly sanitarne, s^dowe, 
golicyjne, transportowe itd. uzupelnialy tçwspa-
nial^ organizacjç, ktôra gotowa i obsadzona 
pracownikami, maj^cymi sposobnoéé zawczasu 
obeznaé sic ze swemi funkcjami, czekala na 
wypelnienie tego szkieletu materjalem ludz-
kim. 

Dopiero po sformjwaniu tyoh gcap, zmobili-
zowal Napoléon jedn^ dywizjç i oddal ja pod 
komendç marszalka Davout. Trzy nastçpne, for-
mowane przez ksiçoia Jôzefa l'oniatowskiego, 
stanowily ôw slawny Vty korpus i Wielkiej 
Armii » zdziesi^tkowany pod Smoleiiskiem, Bo-
rodino i nad Berezyn^.Charakterystycznqcech^, 
rôzni^o^ postçpowanie Napoleona przy tworze-
niu armii polskiej od dzisiejszej metody dzia-
lania, jest zupelny brak obawy o to, by armia 
polska nie stala sic przypadkiem rzeczywiscie 
czynnikism militarnie silnym. 

Wymarsz tych dywizji pod komend^ ksiçcia 
Jôzefa, ktôry Mickiewicz opisuje tak wspaniale 
w (I Panu Tadeuszu » byl kulminacyjnym mo-
mentem armii Ksiçstwa Warszawskiego. Piçoiu 
lat szalonej prarfy, glenialnej rçki Napoleona i 
materjalnej pomocy Francji potrzeba bylo, by z 
legionôw D^browskiego, bilnych i ziprawio-
nych w dwunastoletniej kampanii, stworzyc 
8j.00J-cznq armiç. 

Moskiewska katastrofa « Wielkiej Armii » 
zniszîzylaten owocpiçoioletniej pracy i nadziejç 
narodu. WStyczniu 1813 roku, udalo sic Ksiçciu 
Jôzefowi pozbierac niedobitki tej armii, ktôra 
parc miesiçcy przedtem niosla orly polskie do 
Kremlu i, uzupelniwszy ten szkielet nowemi, 
poborami, stworzyé z niego 18sto tysiçczny kor 
pus armii, o ktôry staraly sic usilnie Austrja i 
Prusy; ksi^zç Jôzef dochowal Napoleonowi 
wiernoéci zolaierskiej i powiôdl ten korpus pod 
Drezno. Mniej skrupulôw z przysiçg^ zoinierskq 
robili sobie Niemoy : pulki saskie, walozqce 
jeszcze 18 go pazdziernika pod komend^ Napo­
leona, rzucily sic 19go na polu bitwy niespodzie-
wanie na niego, Za ten objaw niemieckiej wier-
iiosoi zolnierskiej zaplacil w parc godzin potem 
ksiqzç Jôzef zyciem. 

Aie i po jego émiercl zelazna wola Napoleona 
nie zaprzestala eksploatowania Polski nakorzyéc 
swojej sprawy. Totez gdy w chwili pierwszej 
abdykacji Napoleona, 11. IV. 1814, komendç nad 
wojskami polskiemi obj^l cesarz Aleksander 1 i 
dalrozkaz Dqbrowskiemu pozbierac rozproszone 
po calej Europie formacje polskie, do jesieni 
1814 roku udalo sic zebraé 34.000 polskiego 
iolnierza. 

Armja polska stanowila w kalkulacjach Alek-
sandra bardzo wazny czynnik od chwili, gdy 
8Dostrzegl,ze Austrja i Prusy, sckundowane przez 
Fraiicjç i Angljç, nie dopuszcza do urzeczywi-
stnioiita planu-Uzartoryskiego, polegaj^cego na 
zjednoczeniu ziem polskich pod berlem carôw 
liosii. Aleksander, widz^c.ze tç koncepcjç trzeba 
bçdzie dopiero wywalczyé, wziql sic natyohmiast 
do organizacji wojsk polskich. 27. IX. 1814 
utworzyl <( Wielkq liadç Wojennq » w sklad. 

ktôrej weszli generalowie : D^browski, Zajq-
czek, Sutkowski, Woyczyriski, Kniazlewicz, 
Wielhorski i Sierakowski. Ogôlne kierownictwo 
powierzyl bratu swemu, WKsiçciu Konstantemu 
Pawlowlczowi, ktôry ju i bawil od tygodnia w 
Warszawie. 

Aie Rada Wojenna, jak zreszt^ i wiçkszoéé 
kraju (« neutraliéci»),byla w zasadzie przeciwna, 
by, po smutnych doâwiadczeniach walk legio­
nôw i armji Ksiçstwa Warszawskiego, Polacy 
mielinadalprzelewac krew tam, gdzle sic Rosja, 
Austrja, Prusy, Anglja i Francja bija o swoje 
Interesy. Gnany przez brata, sam z natury nie-
cierpliwy,WielkiKsiazçKonstanty,chcqc porwaô 
narôd do « czynu » zwrôcil sic do Rady z wlas-
norçcznym listem z 3. XII. 1814 : « Gdy cesarz 
Wam wraoa wolnoéc, honor i niepodlegloéc, W y 
robicie trudnoéci i zapytujecie, czy wogôle jest 
Waszym obowiqzkiem za Niego walozyd? Od 
trzech mieslçcy, jak jestem miçdzy Waml nie 
powziçliâcie zadnego decyduj^cego postanowie-
nia. Wasz^ biernoéci^ mozecie usprawiedliwic 
zarzuty waszych przeclwnikôw, ze Wy sami nie 
popièracie doâé powaznie sprawy Waszej nie-
podlegloéci. » A gdy i ten list niepomôgl i narôd, 
mimo glosôw nielicznyoh « aktywistow » byi 
zdania, ze zawsze jeszcze jest cz»s wyci^gac 
kasztany z ognia za obcych, Wielki Ksiqiç 
zwrôcil sic wprost do narodu z rozkazem z dnia 
11. XII. 1814., ktôry kazal aflszowac po calym 
kraju i czytac ksiçzom z ambon : « Okazcie sic 
gotowymi do ofiary krwi wlasnej, gdy cesarz 
myéli o Waszej przyszlosci. PoswiçCcie sic 
bezgranicznie cesarzowi a osiqgniecie pomyél-
noéé kraju. Pod potçznym jego puklerzem 
bçdziecie szczçéliwi, Mog^ inni Was mamié 
obietnicami szczçéliwej przyszlosci, on jeden 
moze urzeczywistniô dane obietnice, bo potçga 
Jego i cnoty daj^ dostateczn^ rçkojmiç jego 
obietnic, » 

Aie to plomienne wezwanie mialo maly sku-
tek ; nie powiçkszylo nawet zbytnio llczby « ak­
tywistow» w kraju. Zwlaszcza « Rada Wojenna ». 
aczkolwiek podobnie jak dzisiaj Rada Stanu, 
nie wybrana z narodu tylko naznaczona przez 
cesarza, stawiala interes kraju wyzej, nad in-
teres swego mandanta. Ci sami bohaterowie z 
pod Piramid, z Lombardji, z nad Berezyny, z pod 
Raszynal Lipska, nie obawlali sic zarzutuu bier-
nictwa » i nie dali sic obietnicami cesarskiemi 
porwaé do « czynu », Ostre zajécie miçdzy cara-
tem, obiecuj^oym Polsce « niepodlegloéc » za 
oenç rekruta, a krajem, stawalo sic uieuniknio-
nem, Nagle, nieprzewidziany przez nikogo wypa-
dek wstrz^sn^l calym éwiatem i odsun^l sprawç 
polskft na daleki pian : Napoléon opuscil wyspç 
Elbç i 26. II. 1815 wylqdowal w Golf St. Juan. 
Cala Buropa, aie bez Polski, ruszyla przeciw 
niemu. 

(d. c. n.) Capitaine ORDON. 

FANTAZJE 
NIEMIECKICH ANEKSJONISTOW 

Podtymtytulema Nowa Reforma » zamieszcza 
ponizszy znamienny artykul, éwiadcz^cy, ze 
nawet do organôw zatrutych austrofilstwem, 
promien swiatla i prawdy przenika coraz silniej. 

Oby ciemnoéci egipsko-galicyjskie minçly 
coprçdzej. 

Oto artykul : (« Nowa Reforma » zdnia2maja, 
1917 roku) : 

« Zwolennicy zdobyczy wojennych i przedlu-
zenia wojny byli w Niemczeoh zawsze bardzo 
czynni, i iiietyle liczni co halaéliwi. Z wszech^ 
niemieckiego zwi^zku, jaki istnial podczas po-
koju, utworzyl siQ Niezalezny Wydzial dla 
(( niemieckiego pokoju », wydzial narodôwy dla 
zwalczenia Anglji; z tego tez zrôdla wyszla 
oslawiona konferenoja w hotelu « Adlon », zje-
dnoczenie szesciu zwiqzkôw 1 jeszcze z pôl tur 
zina podobnych grup, w ktôrych powracaly 
wci^z te same nazwiska, ktôre juz w ruchu 
wszechniemieckim albo w « zwi^zku blokowym » 
czy t zwiqzku obronnym » grasowaly. Poufnych, 
jako rçkopis drukowanych memorjaJôw, od-
zwierciadlaj^cych zyczeniatych kôl, jest z kilka 
tuzinôw. Publicznych czasopism juz w tym roku 
tylko zalozyli w Monachium dwa, mianowicie 
« Rzeczywibtoâô » hr. Bothmera i « Odnowienie 
Niemieo » oslawionego z walkl z kanclerzem 
Kappa. 

« Nakladem ostatniego z tych czasopism wy­
szla w Monachium zbiorowa ksiqzka, zwalcza-
jqca « pokôj Scheidemannowski », a zatytulowa-
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ma. « Przyszlosc Niemiec po dobrym i po zlym 
pokoju ». Nakladca Lehmann 12.000 egzempla-
rzy tej broszury przeznaozyl dla wojska i szozy-
ci sic, ze eksc. Ludendorl'f przyjqJ ten prezent 
z podzielcowaniem. Na dwôoh mapach i 103 
graficznych liartach przcdstawiono tam, ile jest 
ziemi, wçgla i zelaza na éwiecie, ktôrego 
Niemoy jeszoze nie posiadaj^ Asesoi' powiato-
wy, Fischer, dowodzi potem, ze gospodarcze 
przyjqczenie Belgji, cz^éci Francji pôlnocnej i 
pôlnocno-wsohodniej, Kurlandji, Litwy, Polski, 
Inflant 1 Estonii, powiçkszyloby znacznie ob-
szar niemiecki. Jezeli sic jeszcze doda Rumu-
njQ, SerbJQ, Czarnogôrç, Egipt i wielkie érodko-
wo-alVykaiiskie panstwo kolonjalne, to taka 
érodkowa Europa moze jako tako Imponowaé. 
Gdyby Niemcy odebraly Rosji jeszcze Ukraine, 
miatyby ranôstwo zboza, wçgla i innycli skar-
bôw ziemnych. » 

« W tejze samej zbiorowej pracy prof. Gruber 
z Monachiuni, ktôry podczas wojny z hygicnika 
przedzierzgnal sie w aneksjonistç, zïida juz 
nietylko przylq_czenia Belgji, pôlnocnej Francji, 
zachodniej Rosji, Polski i Ukrainy, aie takze 
Dunkierki, Calais i Boulogne,wszystkich kolonij 
portugalskioh, wszystkicli Iranouskich posiad-
losci w AIryce, angielskiego kraju Somalisôw, 
angielskiej At'ryki wschodniej, Ugandy, kraju 
Nijassa i Zanzibaru, nietylko Egiptu, lecz takze 
Sudanu, Malty, Cypru, Adenu, Perimu, Soko-
tory i Kuwajtu. Gdy to wszystko Niemcy zdo-
bçdci, to z pewnoscJ^ potem i Holandja, ïïzwaj-
carja, Hiszpanja, Danja, Norwegia, Szwecja, 
Finlandja i Abisynja same bçda czynily starania 
o przylg^czenic sic do Niemiec. Szkoda, zeksiqz-
ka ukazala sic przed wypowiedzenicm wojny 
przez Stany Zjednoczonei zerwaniem stosunkôw 
dyplomatycznyoh przez Brazyljç, bo wfody w 
tym programie zaborczym nie byloby takze za-
braklo kanalu Panamskiego i San Paolo z kilku 
s^siedniemi prowincjami poludniowo-brazy-
•lijskienii. 

• Na koncu ksi^zki, wynurza sic znowii asesor 
Fischer i uzupelnia to, o czem jeszcze zapomnial, 
mianowicie z^da dodatkowo drobnostki : ÎOO mi-
liardôw marek odszkodowania dla Niemiec, a 
150 miliardôw dla ich sprzymierzeûcôw. 

<' We wstepie, co prawda, powolujq siQ autorzy 
na to, ze podobne z^dania odzywaj^ sic w kra-
jach koalicji. Tak jest istotnie, i n. p. w Anglji 
jest jeszcze wiQcej takich szaleiicôw, ktôrzy 
n. p. z^dajfi dla koalicji odszkodowania w siimie 
300 do -400 miliardôw, zabrania calej floty nie-
mieckiej i t. p. To jednak nie jest zadnem'uspra-
wiedliwieniem, by takie szaleiistwa nasladowac 
— chyba ze autorzy monachijscy prôbowali 
jakiojs reductio ad absurdum ? W jaki zaé spo-
sôb, zdaniem profesorôw monachijskich, zdo-
lajq Niemoy osi^gn^c te fantastyczne celé ? Bar-
dzo prosty : trzeba byc tylko « odwaznyra i oier-
pliwym, m^drym i twardym » i trzeba « wygla-
dzac AnglJQ i czekac ! » 

0 ARMJE POLSKA 

Rodacy nasi w Rosji czynifi goriiczkowc sta-
rania o utworzcnie samôdzielnej Armji polsluej, 
ktôra by walczyla u boku wojsk rosyjskich. 

Gazeta Polstta w Moskwic oglosila pismo nas-
tQpujfice : 

Szanowny Redaktorze ! 
Przezywamy, w chwili obecnej, czasy bardzo 

ciQzkie, azarazem niosfice wskrzeszenie naszej 
drogiej Ojczyzny. Zapewnc o tera rnyéli i nasze 
Kolo Polskie Dumy Par'istwowej. 

Pozwolç sobie zaproponovvac nastQpujticy 
projekt : aby wszyscy zohiierze i oficerowie 
Polacy z caloj armji rosyjskiej, zjodnoczyli si(5 
wjednej wielkiej armji polsk'iej, ktôra wraz z 
walecznfi i dzielng.armJEi rosyjskiizlamienaszych 
odwiecznych wrogôw — Niemcôw. Pulki pol­
skie, ramiç w ramiç, bçdq walczyly z pulkami 
rosyjskiemi za naszfi wspôln^ wohiosc i odbu-
dowanio naszej drogiej Ojczyzny. 

Gdyby siQ armja taka t'worzyla — proszQ mi^ 
zamioscic na liéoie wielkiej armji- polskiej wraz 
z mym ordynansem, dragonem, Tadeuszem Ma-
leckim. 

LïiczQ wyrazy prawdziwcgo szacunku i po-
wazania. 

ALEKS.4NDEH, ClUNDZlEWICKI, 
sztab-rotmistrz l'J pulku 

dragonôw Archangielogorodzkich. 
Niby w odpowiedzi na to wezwanie, ukazal 

sic w Kijowie numer pierwszy tygodnika woj-
skowego polsklegop. t. Wiadomosci W'ojskowe 

i, na wstQpie, rozwinql mysl utworzenia Armji 
polskiej ze wszystkich Polakôw, znajduj^cych 
si^ w Armji rosyjskiej. « Wiadomosci Woj-
skowe » piszq : 

« Stoimy obeonie — pisze redakcja « Wiad 
Wojsk — w obliczu wspôlnego wroga calej 
Slowiaiiszczyzny. Od pocztttku wojny robilismy 
usUowania, aby zorganizowac siQ do walki z 
Niemcami, stojqc po stronie Rosji i Koalicji an-
tyniemieckiej. 

« Mifjdzy innemisprawami,zglosilismy projekt 
sformowania armji polskiej, marzqc o nowym 
Grunwaldzie wespôl z armjfi rosyjskfi. Rz^d 
carski zgodzil sic wreszoie -na formowanie 
Legjonôw, w slyozniu J015 roku, Iccz wplywy 
germanofilskich czynnikôw w Rosji wykosla-
wily rzecz zaczçtfi dobrze, daj^o swiadectwo 
chwiejnosoi swej w w.alcc z prusactwem. 

« Do Rosji Wolnej my, poisey zohiierze, skie-
rowaliémy swe nadzieje... 

« W tej wielkiej wojnie wszechswiatowej z 
militaryzmem i despotyzmem pruskim przysiç-
gamy my, polscy zohiierze, ze starego sztandaru 
polskiego « Za nasz^ i waszfj wolnoâc » nigdy nie 
zdradzimy... Tak nam nakazuje nasza tradycja 
historyczna, a zarazem wiara, ze wolny narôd 
rosyjski wyciîignie dioiî bratni^, by przez sfor-
mowanie armji polskiej ze wszystkich znajdu-
j^cych sic w wojsku Polakôw stworzyô armj-Q 
sprzymierzonfi i dac trwal^ podwalinç zjedno-
czonej i niepodleglej Polsce ». 

« Symbolem bratnich stasunkôwpowinny staé 
siQ sztandary polskie 1831 roku, ktôre.dane armji 
polskiej przez obecny rz^d Wolnej Rosji, pol^-
czfi jeszcze scislej dwa narody w walee ze 
wspôlnym wrogiem pod hastem « Za nasz^ i 
wasz^ wolnosc ». 

« Braoia Zolnierze !— koiiczy redakcja, sztan-
dar Wolnosci, tak ukochany przez nas,wrQczony 
przez generaia Bylewskiego, spoczywa wrçkach 
nowego Rz^du. Od tego Rzqdu oczekujemy 
spiesznej deoyzji sformowania wolnej armji pol­
skiej, zwrôcenia sztandarôw z 1831 roku, by ha-
slo « za naszfj, i waszq Wolnosc » obie bratnie 
armje zaprowadzily na pola Grunwaldu i wy-
zwoliiy wszystkie narody Europyodmilitaryzmu 
i despotyzmu pruskiego. » 

— M o n a r c h j a c z y Kzeczpospol i ta . 
Pod tym tytulem slawctny « Kraj », wydawa-

ny w Lesznie za pieniq,dze niemieckie slawet-
nego pana Druckiego-Lubeckiego, zamieszcza 
nastQpujacEj relacjQ z Warszawy : 

« Na tem temat toczyla siQ onegdaj dyskusja 
w Klubie Ligi Paiîstwowosci Polskiej. Referowal 
znany pisarz i dzialacz politycziiy, p. Ludwik 
Kulczycki. Wykazawszy, zo l'olsce potrzebny 
jest sllny, jednolity rzqd, ktôryby niogi uleczyc 
nas z wad niewoli. oraz demokratyczny ustrôj, 
sprzyjajqcy pelnemu rozwojowi sil narodowych, 
prelegent na szeregu faktôw uwydatnil, ze naj-
lepiej lym zadaniora odpowie monarchja konsty-
tucyjna. Zbijaion komunaiy, przypisuji^ce ustro-
jowi republikaûskiemu wiqkszy demokratyzm i 
rozpraszal uprzedzenia do monarchji konsty-
tucyjnej. Dwie hajwiQksze republiki swiata : 
i'rancja i Stany Zjednoczone Ameryki pôlnocnej 
sqpanstwami, w ktôrych rzqdzi wszechwladnie 
kapital, to tez warstwy pracujq,ce nie znajduj^ 
tam ani nalezytej oohrony prawnej, ani wolnosci 
walki ekonomicznej, ani ubezpieczei'i, ktôrc da-
leko wyzej rozwiniQte sq, w monarclijach, jak 
Angljai Niemcy. Dalej môwca wykazjwal do-
broezynny wpîyw korony w walce i utrwaleniu 
niepodleglosci narodbwej (ZjednoczenieNiemiec 
i Wloch) oraz w regulowaniu zatargôw wewnQ-
trznych nat lc politycznym lub spolecznym |An-
glja, Austio-WQgry). W zakoiiczeniu prelegent 
konkluduje, ze specjaînie dla naszych stosun­
kôw w chwili obecnej oraz ze wzglçdu na naszc 
wlasnosci psychiczne, odpowicdniejsz.i forni^ 
ustroju paiistwowGgo bylaby monarchja konsty-
tucyjna. Cieliawy, zawierajq.cy wiele materjatu 
z dziedziny nauk' paiîstwowych i historycznych, 
wypowiedziany z duz^ silq przekonania referai 
p. Kulczyckiego przyJQty byl przez licznych slu-
chaczy bardzo zyczliwie. Uzupcîniajfic wywody 
prelegenta w niektôrych punktach i dorzucajqc 
ki lka 'nawych argumentôw, przemawiali nadto 
pp. Iza Moszczeriska, Gusi-iw Simon, Jôzef D^-
browski i Waclaw Komarnicki. » 

Innemi slowy. p. Ludwik Kulczycki, anar-
chista ipionier zasad anarchizmu, razem z p. Iz^ 
Moszczeri-ikq, apostolkîi do niedawna nowych 
prî^dôw i kierunkôw polityoznych i spolecznych. 
podali obie rçce p. Lubeckiemu, byle bronic 
zasady « monarchizmu », alias kandydatury na 
tron polski calego pokolenia, mniej lub wiecej 
robaozywych phidrôw... 

Jezelikto o « wlasnoéciach psychioznych » pp. 
Kulczyckiego, Moszczeiiskiej, Lubeckiego i Ini 
podobnych nie ma dostatecznego poJQcia, niech 
uwaznie wczyla siQ w podany wyzcj ustQp 
« Kraju ». 

WOJTEK DRUZGALA 
(Z notatniha wojennego). 

Ogloszenie niepodleglosci Polski przez obu 
sprzymierzonych oesarzy panstw centralnych 
odbllo SIQ glosnem echem w calej armii niemiec-
kiej, walcz^cej na rôznych frontach. 

Sprawa tak doniosla wywolala wszQdzic szereg 
gorficych rozmôw i sporôw. To tez w pulku lan-
dwory ze Slfiska pruskiego, rozloZonym w oko-
pach nad Sommîi namlQtnle dyskutowano 1 
spierano siQ na ten temat. 

Sczegôlnle dwajlandwerzyécl — Wojtek Druz-
gala, gôrnik polski ze êl^ska i Fryderyk Kzmidt, 
Niemiec rodemz Brandenburga — obaj w czasie 
pokoju pracuJEicy razem w jednej szachcie ko-
palni wQgla w Krôlewskiej Hucie —• zaprzyjaz-
nieni, mimo rôznicy w poglqdach na sprawy 
narodowe —bral i gorficy udzial w dyskusji. 

Zywoj ich rozmowie przysluchiwala siQ cala 
kompania. 

Zwraoajîic siQ do Druzgaly, z odcieniem pew-
nej dumy odzy wa siQ Fritz Schmidt. ' 

a Also, lieber Wojtek », terazjuz wiecie, za co 
nasz Kajzer kaze krew przelewac ! My walczymy 
« fuer Polen — Freiheit ! » dla niepodleglosci 
Polski! TerazniebQdziemy juzspiewac:« Deutseh-
land ueber Ailes ! » — tylko « Freiheit ueber 
Ailes ! » i a Noch ist Polen nicht verloren » ! Jes-
chtsche Polska ne zginila ! 

— Czyécio Frytz zwarjowali — przerywa mu 
Wojtek — te takie glupstwa gadacie.' Chyba 
môwicie o « Freiheit — bezczelnosci », aie nie o 
0 Freiheit— wolnosci »... 

— Przeoiez my razem byli najpierww Belgli 
— potem w Polsco — potem znowuj w Serbii — 
potem we Francji, — potem znowuj w Rumunii 
—• a teraz napowrôt hawok tu nad Somnifi ! 
WszQdziesmy siQbili wcudzyoh krajach i inszym 
narodom woïnoéc odbicrali ! Jakzez to ! To my w 
Belgii, Serbii, Rumunii odbieramy wolnosc, a 
Polsce mamy wolnoéc zanosiô ? A nie pamiQtacie 
to, jak w Polsce — chlopy z kloniccimi, a baby z 
widlami na nas Bie rzncaly, kiedyémy im zboie i 
bydlo rekwirowali ? Ano, przeciez niejeden z 
nas, 00 Im tç nieproszonom « wolnoÉc » zanosil-
— juz sam wolnosci niema, bô w piasku przy 
drodze lezy zakopany... 

— Ej , Wojtek — przerywa mu Fritz — « du 
verstehst nicht was ist die Politik »... Ty nie ro-
zumiesz co tojest polityka. Wlasnie nasz kajzer 
jest dobry i sprawiodliwy ' On odblera tylko 
wolnoéc tym, ktôrzy ja juz micli — a daje wol­
nosc tym, ktôrzy jej nie maj^. « Und das ist 
Recht! » Niech kazdy pokosztuje jednego i dru-
giego. Jak pozna, co to jest pruska niewola, to 
dopiero potem mu wolnosd bedzie smakowac ! 
No jo ! Kajzer chce, aby kazdy mial rozmaitosc ! 
Variété ! Rozumicie ! 

— A no jusci, ze rozumiem — odpowiada 
Wojtek. Warjaty ! To prawda ! Trzeba byc na-
prawdç warjatem, aby to tak wszystko urzqdzac. 
Aie poniewaz môwicie, ze jest to sprawiedliwe. 
abyodbieraé wolnoéé tym co jîi mieli — to moze 
na ten przyklad w jednym wypadku macie Fritz 
« recht ! » 

— Wy, Prusaki, mioliécie wohioéé przez lat.'iO 
to jq wam Kajzettakze odbiera... W calych Pru-
gach skarzfi siQ wszyscy na straszny ucisk. 
Niezaleznepismapozamykane,najlepsiobywatele 
w wiQzieniach.wszçdzierzqdzipolicjaiostra oen-
zura — na kazdymkrokuprzymus iniewola ! Ado 
tcgo, jak samiscie môwili, co'piszq^ wam z domu 
— ze glôd i straszna bieda — slowem coraz go-
rzej, gorzej... A wiecie Fritz, ze misiQto podoba ! 
NLech Swaby i Prusaki poznajom rôwniez, co to 
niewola ! 1 niech lejsi krew za wolnosc Innych 
narodôw. A niechaj ! 

— A czy wy wiecie — Fritz — ze w Rosji je.st 
sto rôznych narodôw, ze jak Kajzer bQdzie taki 
laskawy dla wszystkich — jak dla nas Pola­
kôw - ^ t o wy psiajuchy, Szwabv, przelewaô bç-
dziecie musieli krew waszîi przynajmniej chyba 
ze sto lat! Oj biedne szlachetne Prusaki — drogo 
was bQdzie kosztowac « Freiheit fuerr Aile ». 

Slysz^c te proste slowa polskiego chlopa — 
Fritz Schmidt jakgdyby przebudzil siQ ze snu 
hypnotycznego—oprzytomnialykrzyknfil; «Achl 
Lieber Gott! Co to wszystko znaczy? Co tojest? 
My, Prusacy, doprawdy od lat dwôch walczymy 
dla cudzych interesôw., W zeszlym roku urato-
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waliémj' Austrjç od pogromu, jaki rozpoczçli 
Rosjanie w Gallcji i w Karpatacli, potem znowu 
w interesie Austrjakôw podbilismy Serbj^ — 
wreszcie dla interesôw wçgierskich walczyiiémy 

~ krwawow Rumunii— a jak sic pokazuje obccnie 
— dla interesôw polskich walczymy z Rosjq ! A 
u nas, w domu, nie ma oo jesc I Kobiety i dzieci 
nasze przymierajq glodem — nasi posïowie nie-
zalezni socjalisci ^v wiQzieniach — nasze nieza-
lezne pisma robotnicze pozamykane — w kraju 
u nas gl6d, rozpacz i niewola junkrôw i policji... 
A my tu, na ziemi francuskiej. . i po co?. . . Czy 
odbierac wolnoso, czy j ^ dawac? « Lieber Gott ! 
Das ailes ist unglaublich ! » 

Z wielkq wscieklosci^ gryzie wargi. Francuzi 
s^ przecicz wolnym narodem ! A gdziez nasza 
niemiecka wolnosc ! Kto i kiedy za niî^ walczyé 
bçdzie! 

Po pauziû krôlkicj — z wéciekloéci^ niepoha-
mowanq: « Ach ! Ailes ist wirklich lauter Zlrkus 
oder Panopticuna ! » Kajzer z nas, zolnierzy, na-
prawdç robi pajacôw krwawych,ktôrzy sami nie 
wiedz^ o co walczq ! « Jessas ! Das ist furcht-
bar!» Z rozpacz^ i ze Izami siada z westchnie-
niem szczerem i glçbokiem. Tyle otiar! « 80 vie! 
OpferlUnd kein Ausgang ! Keine Ende ! Armes 
Deutschland ! » 

— A ja cimôwJQ — Fritzu, ze i d l awas Niem-
côw jest jeszczcratunek iwy jeszozemozecieb3C 
wolni...— przerywa mu z glçbok^ w ia r^w swe 
slowa Wojtek Druzgala ! 

— Siuchaj ino, éwabska palo! .leÉeli niejesteé 
glupiq pruskq maszynq, aie czlowiokiem praw-
dziwym, w ktôrym plynie krew zdrowa, a nie 
zakazona przez waszych junkrôw, igdyci chodzi 
naprawdç o wolnoéc, to siuchaj uwaznie — a 
potem zrôb, ceci powiem ! Musisz jednak mieé 
choc trochç fantazji, jakq ma kazdy Polak na 
swiecie — 1 uraiec sic zdecydowaé na krok sta-
nowczy i nie dac sic za nos wodzic — jak zwy-
kly baran ze stada. 

— Ot tara —• w tych francuskich okopach na 
przeciwko jest dla nas i dla was wybawienie ! 

Na swiecie jest naprawdç jeden narôd, co 
nadewszystko kocha wolnoàc — i pragnie jej nie 
tylko dla siebie, aie i dla drugich. 

— To Francja ! 
Strzelac do Francuzôw, to znaczy strzelaô do 

obroricôw prawdziwej wolnoéci ! Rzuô karabin i 
krzyknij wraz ze mnq. 

« Wiw la Franse ! wiw la liberté ! — i chodz wa 
siQ oddaô do niewoli ! 

Kompania landwery pruskiej, stojqca w czoJo-
wych okopach nad Somm^, ktôra siQ tej rozmo-
wie przysluchiwaJa — po chwili osluplenia i mil-
czenla, rzuciwszy karabiny po komenda Wojtka 
Druzgaly, przeszla do okopôw na przeciwko i 
oddaia sic Francuzom do niewoli. 

A w dniu i l listopada z. r. w urzçdowym ko-
munikacie czytaliémy krôtkfj wiadomoéé, ze w 
nocy 200 Niemcôw oddalo siQ do niewoli. 

W taki sposôb ogloszenie o niepodlegloéci 
Polski odbiiosiç wszeregach wojsk niemleckich, 
walczqcych we Francji. 

{Dziennik Zwiqzko-wy). 

— W y b o r y mie j sk ie w K r ô l e s t w i e Po l 
sk i em. 

« Nowy Kurjer Lôdzki . podaje nastçpuiqcy 
obraz wyniku wyborôw do Rad miejskich w 
okupacji niemieckiej Krôlestwa Polskiego : 

W Czçstochowie, postawit komitet polski, po 
porozumieniu si^ ze zjednoczonym komltetem 
zydowskim i komitetem handlowcôw, wspôln<i 
listQ. Wybrano 18 Polakôw, 8 Niemcôw i 9 zy-
dôw. 

W Bçdzinie, nie przyszlo do porozumienia 
miçdzy zydaml i chrzescijanami. Z tego powodu 
do Rady weszlo 24 zydôw. 

W Mlawie wybrano 14 Polakôw i 10 zydôw. 
W Lomzy, ohcieli zydzi, ktôrzy obeonie sta-

nowifi dwie trzecie ozijéci calej ludnosoi oddac 
14 miejsc Polakom z tym wszelako warunkiera, 
ze sami oznacz^ polskich kandydatôw. ï e n wa-

-runek odrzucill Polacy, poczem wybrano 12 Po­
lakôw i 12 zydôw. 

W Warce wybrano, na zasadzie kompromisu 
2 Polakôw, 2 Niemcôw i 2 zydôw. 

W Wyszogrodzie weszli do Rady mieiskiej 2 
Polacy i 2 zydzi. ^ •* ^ 

W Lubienni (na Kujawach) Rada gminna 
sklada sic z 6 zydôw, 

W Kowalu (Kujawy) wybrano .3 Polakôw i 
ti zydôw. 

W Goni^dzu (gub. lomzyiiska) wybrano 4 Po­
lakôw i 2 zydôw. 

W Sieradzu i Piasecznie, weszlo doRadgmin-
nych po 6 Polakôw i 3 zydôw. 

W Szydlo wcu, wybrano wprawdzie 12 Polakôw 
i 12 zydôw, aie okazalo siçpozniej.ze z pomiedzy 
wybranych zydôw,czterech nie môwi po polsku, 
tak, ze w ich miejscc musiano wybrac dalszych 
czterech Polakôw. Rada miejska skladac sic 
wiçc bedzio z 16 Polakôw i 8 zydôw. 

W Tykocinio wybrano ,3 Polakôw i 3 zydôw. 
W Brzesoiu Kujawskim 6 Polakôw i 3 zydôw. 
W Zduriskiej Woli Rada skiadac siQ bçdzie z 

6 Polakôw, 4 Niemcôw i 8 zydôw. 
W Sieradzu; wybrano 12 Polakôw i fi zydôw. 
W Kocku i Polakôw i .5 zydôw. 
W Nowem Miescie 3 Polakôw i 6 zydôw. 
W Miiisku Mazowiockirà 4 Polakôw i 8 zy­

dôw. 
W Blaszkach 3 Polakôw i C zydôw. 

PIELGRZYMKA DO MONTMORENCY 

Oto kilka ostatnich^ dodatkowycb szczegô-
lôw. 

Prosimy wszystkich uczestnikôwPielgrzymki, 
aby raczyli przybyc na dworzec kolei pôlnocnej 
(Gard du Nord) o godzinie 9 rano, bez opôznie-
nia. 

Nabozeristwo w koéciele, w Montmorency, roz-
pocznie sie punktualnieo godzinie 10 i pôlzrana. 

Msze sw. odprawi ksi^dz Jan Wiçckowski, 
celebrowac bedzie ks. pralat Postawka, pienia 
religijne wykonaj^ artysci opery pp ; Szczep-
kowska-Mirska i Kardec-Kleczkowski oraz 
dziatwa Zakladu sw. Kazimierza. U organôw za-
siîidzie p. Alfredo Amadei. 

Udzial przedstawicieli swiata oflojalnego i 
wojskowego zapewniony. 

Zdjçcia kinomatograficzne wykona na miejscu 
firma Gaumont; zdjçoia pami^tkowe fotogra-
flczne czynic bedzie p. Demezy-Brzeski. 

Pochôd z Koscioia nacmentarz otworz^ dzieci 
Zakladu sw. Kazimierza. 

Wszystkie panie proszone s£i 0 zgloszenie sie 
po nabozenstwie do jednego z Delegatôw po 
wiqzanki kwiecia : Panie winny atoli pilnowac 
sie osoby swego Delegata, aby na cmentarzu, po 
przemôwieniach, wszystkie mogily polskio zos-
taly zarôwno kwieciem ozdobione. 

Delegaci bçda mieli odznaki bialo-amarantowe 
na klapach, do Nich wszyscy uczestnicy Piel-
grzymki zwracac sic winni. 

Môw na cmentarzu bçdzie trzy. 
Przemôwien, podczas posilku zapisano ogôlem 

jedenaécie. 
Prosimy wszystkich Rodakôw, aby raczyli sic 

laskawie doladu i ordynku zastosowac, ileze ani 
Przewodniczqcy ani Uelegaci oden odstapiô nie 
bqd^, mogli. 

Osôb do wspôlnych stolôw zasiqdzie w Hotelu 
de France dwicscie kilkadziesi.^t ! 

Niestety, nikt wiQcej juz dopuszczonym nie 
bedzie, zbraku jedzenia i miejsca... 

Podczas sniadania, wykonane bçdï} Hymny Na-
rodowe Polski i Francuski. 

Znany artysta-épiewak, p. Alfred Lubelski, wy­
kona nadto szereg piesni rodzajowych polskich. 

Mer Montmorency, wskutek ciQzkiej ohoroby 
swej Malzonki, bçdzie môgl asystowac jedynie 
podczas uroczystosci na cmentarzu... 

Gdy te siowa kreslimy... nadohodzq dalej 
dziesiîitki zgloszeiî i zapowiedzi oUcjalnej 
asysty. 

Pomimo najszczerszych checi, zamykamy listQ 
ostatecznie i nieodwoïalnie. 

Oczywiscic, liczba osôb, ktôrc wziîic mogfi 
udzial w nabozenstwie i wceremonji na cmen­
tarzu jest nieograniczona. 

— S t r a t y w ruchu ludnosc l VA label -
s k i e m . 

« Glos Lub » oglasza nader interesujqce zesta-
wienie dat statystycznych o ruchu ludnoéci w 
lubelskiem w czasie wojny. Przytaczamy stam-
tîid nastçpuj^ce dane : 

Statystyka strat opiera sic na materjalach, 
zebranych przez konsystorz lubelski. Przedew-
szystkiem widzimy raptowne zmniejszanie sic 
z roku na rok liczby urodzonych. Dane, dos-
tarczone przez duchowiei'istwo, wykazuJEi, ze w 
calej gubernji lubelskiej w latach 1912—14 bylo 
urodzeri 34.257 zaé wl915 r. 27.290. Suma urodzeA 
wiçc zmniej^zyla sic o 22.2 proc. 

Niezaleznie od zmniejszenia urodzeii powiçk-
szyla sic smiertelnoéé na calej przestrzeni gu­
bernji lubelskiej. W obrçbie gubernji umarlo w 
1912—14 r. —20.325, zaé w 1915 r. 30.088. Liczba 
zgonôw powiçkszyla sie wiçc o 48,0 proc. 

W ci^gu 1915 r., ogôlna liczba narodzonych 
kalolikôw zmniejszyla si^ o 6.967 glôw czyli 0 
20,3 proc. Zmiejszenie to nie pochodzi by-
najmniei ^ przyczyny ewakuacji ; jakkolwiek 
ewakuacja ta dotknçla silnie gubernje lubelskq, 
to jednakie odbila siQ ona glôwnié na ludnoéci 
prawoslawnej, tu zaâ obliczono tylko ludnoâô 
katolick^. Natomiast liczba zgonôw wérôd tej 
ludnosoi wzrosla o 48 proc. 

Opieraj^c sic nadanych, dostarczonych przez 
miejscoweduchowleiistwo, opusciiokraj wskutek 
ewakuacji w stosunku proc. do calej ludnoéci 
w calej gubernji Polakôw 4.7 proc ; Rusinôw 
kat.1,7 p r o c , prawoslawnych 88,3 proc. 

Rôznica w uchodi^twia tych dwuch narodo-
wosci jest zdumiewaj^ca. Poniewaz nacisk 
wladz rosyjskioh na uchodztwo byl jednaki — 
bez wzglçdu na jej wyznanie i narodowoéc, 
przeto w tej rôznicy liczby uchodicôw Polakôw 
i Rusinôw upatrywac trzeba coé wiQcej, niz 
przypadek moze za probierz niejako przywifiza-
nia do ziemi, ktôr^ jedni i drudzy uwazajfi za 
swoj^ ojczyznq. 

NEKROLOGJA 

t w Wicdniu, zmarl nagle, na anewryzm 
serca, artysta-malarz Zygmunt Ajdukiewioz, 
mlodszy brat zmarlego w roku ubieglym artysty-
n:alarza, Tadeusza Ajdukiewicza. 

S p. Zygmunt Ajdukiewioz, urodzony w Gali-
cyi, w Witkowicach w roku 1861, ksztalcil sic 
wAkademii wiedeiiskiej i monachijskiej, poczem 
zamieszkal na stale w Monachium, sdzie wkrôtce 
zdobyl rozglos jako malarz rodzajowy. Liczne 
obrazy kompozycyjne osnuwal on takze na tema-
tach historyczno-rodzajowych. Z obrazôw jego 
najcelniejszemi byly '« Oddanie do konwiktu », 
0 U rejenta », « Stary sluga », « Powrôt z j a r -
marku », « Pachciarz » i t . d. Z krajem utrzymj'-
wal s p. Ajdukiewioz bardzo rzadkie stosunki,-
sl^d tez nazwisko jego bylo u nas mniej znane, 
niz jego zmarlego brata, Tadeusza. 

f Antoni Wyspiaiiski, uczestnik powsfania 
1863 roku w oddzialach Czachowskiogo i Wali-
gôrskiego, emerytowany kontrolor pocztowy, 
zmarl dnia 23 b. m. w Krakowie. Zmarly byi 
stryjem poety s. p. Stanislawa Wyspianskiego. 

f W dniu pierwszym maja, zmarl w War-
szawie, wskutek ataku sercowego, znakomity 
uczonv i pisarz, Dr. Juljan Ochorowicz. Nauka 
polskà traci w zmarlym zasluzonego pracownika 
na polu psyohologji doéwiadczalnej w zastoso-
waniu do medycyny. S. p. Juljan Ochorowicz 
zmarl w 67 roku zycia. 

t W Piotrogrodzie, zmarl nagle w lokalu 
redakcji « Dzienniha Piotrogrodzhiego », Bru-
non Ogulewicz, wydawca 1 glôwny wlaéciciel 
pomienionego czasopisma. S. p. Ogulewicz byl 
wlaéoicielem kopaln nafty na Kaukazie i rozpo-
rzfidzal duzym majiiilkieni. Do dzialalnoéci poli-
tyczno-wydawniczej zabral sic byl bardzo nie-
dawno. Kilka instytucji polskich zawdziçoza 
s. p. Ogulewiczowi dosé znaczne dary. Zmarl w 
65 roku zycia. 

f W Warszawie,zmarl wybitny literati publi-
cysta, Karol Laganowski. Urodzony w roku Wol, 
ukonczyl wydzial prawny przy unwiersytecie 
warszawskim, w roku 1882, i odrazu poé-
wiQcil siQ dziennikarstwu. Pracowal w ôwcze-
snych « Nowinach », poczem przeszedl do « Ku-
rjera Codziennego »,a nastçpnie objal obowi^zki 
sekretarza w , « Kurjerze Warszawskim ». Po 
przeniesieniu sic do Lodzi, zostal tara adwokatem 
przysiçglym, lecz nie porzucii zaJQc publicznych. 

Z Lodzi przeniôsl sic znowu do Warszawy, aby 
tu objqc wspôlkierownictwo « Goiica ». Tutaj 
tez do koiica pracowal, prowadz^c sekretarjat, 
oraz rôzne dzialy literackie. 

f « Kurjer Warszawski » donosi : W dniu 14 
kwietnia zmarl tutaj dr Ludwik Zamenhof, znany 
szeroko poza granicami kraju, jako twôrca miç-
dzynarodowego JQzyka esperanckiego. 

Urodzony w Bialymstoku, w roku 1859, dr Za-
menhoia juz na lawie gimnazjalnej zaprz^tala 
myél wytworzenia je.zyka miçdzynarodowego, 
ktôryby môgl sluzyé éwiatu calemu za srodek 
do ogôlnego porozumienia sig. StudjuJEic nastgp-
nie medycynç. na uniwersytecie warszawskim, 
ktôry ukonczyl w roku 1884, dr Ludwik Za-
miSnhof caly swôj czas,wolny od zajçc lekarskieh 
poéwlçcal pracy nad uksztaltowaniem nowego 
jçzyka. Dopiero wszakze w roku 1887 oglosil 
swôj « Podrçcznik kompletnv JQzyka miçdzyna­
rodowego » w czterech jçzykâch : polskim, fran-
cuskim, niemieolum i rosyjskim. Jçzyk ten, ktô-
remu twôrca, jego dr Zamenhof, odpseudonimu 
swego pisarskiego, nadal nazwç i espéranto », 
opierajqcy sic na lingwistycznych pierwiastkach 
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romanskioh i germaiiskich zyskal sobie zywe 
uznanie w sferach zwolennikôw jçzyka miçdzy-
narodowego oalej kuli ziemskiej. Niowatpliwie 
« espéranto )>,owoc calozyciowej dziatalnoéci dr 
L. Zamenhofa, odnioslo walne zwyoiçstwo nad 
iicznemi prôbami poprzedniemi wytworzcniapo-
dobnego jçzyka. 

Jako lekarz, dp Ludwik Zamenhof poswiçcil 
siQpraktyce okulistycznej w Warszawie, gdzic 
spQdzil znaczn^ czçsc zyoia. 

i W e Lwowie.zmarlé. p. Adolf Kiczman, byJy 
artysta i rezyser sceny hvowskiej, w C2 roku 
zycia. Zmarly nalezal w swoim czasie do zna-
nych aktorôw Iwovvskich i cieszyl sic wielk^ 
popularnoéciq. Wstf^piJ nascenç w roku 18731 od 
tego czasu pracowal nieprzerwanie w teatrze 
Skarbkowsklm az do jego zamkniçcia ; wystQ-
powal glôwnie w wodewilach, operetkaoh, a 
takze i w operach. Przez dlugi czas byl rezyse-
rem operetki hvowskiej. S. p. Kiozman zdobyl 
sobie rozglos utworami humorystycznemi, za-
mieszczanemi gîôwnie w « omigusie » Ponadto 
byl zmarly czynnym, jako tlumaoz, glôwnie 
operetek 1 oper. Przetluraaczyl on z gôrq sto 
tekstôwoperowych i operetkowych i az doostat-
niej chwili pracowal na tem polu, zasilajiio prze-
kladaml swemi scène Iwowska i warszawska-
S. p. Kiozman umarl na zapalenio plue. 

CMENTARZ 
W MONTMORENCY 

Pamiçci uczestnikôw Pielgrzymki jutrzejszej 
przypominamy niektôre nazwiska tych znako-
mltych Polakôw, ktôrych proohy spoczy waj^ na 
cmentârzyku w Montmorency. 

Generalôw polskich jest szesciu : 
Kniaziewicz, Franciszek ksiiizç Giedroyc, 

Dembiiiski Henryk, Wladyslaw hr. Zamoyski, 
Ludwik hr. Bystrzanowski i Feliks Breaiiski. 

Pomiçdzy tymi generalami Sîi.ktôrzy walczyli 
pod Koéciuszka, odbyli wszystkie kampanje 
epoki napoleoiiskiei, bitwy roku 4830-31 i kam­
panje w^giersk^ roku 184S-49. 

Oficerôw i Zolnierzy polskich jest gromada 
liczna, aposrôd niej : 

Juljusz hr. Ostrowski, kapitan, — Karol hr. 
Brzostowski, — Karol Chobrzynski, — Wiktor 
Oslawski, — Jan Sawicki, kapitan, •— Djonizy 
Maslawski, pulkownik, — Winoenty Nieczuja 
Wierzbicki, pu lkownik—Dr. Kazimierz Szwy-
kowski, 

Jan Rayski, Robert Sienkiewicz, pulkownik i 
gromada cala uczestnikôw rewolucji roku 1830 
i powstania roku 1863. 

Pisarzy polskich i poetôwjest okoto dziesiçciu 
a mianowicie : 

Ursyn-Niemcewicz^ adjutant Kosciuszki, Zyg-
munt Kaczkowski, znakomlty powieéoiopisarz, 
Hipolit BJotnioki, zolnierz i poeta ; — Karol 
Sienkiewicz, historyk, — Cyprjan Norwid, — 
Seweryna Duchiriska, — Eustachy Januszkie-
wicz, Stryjeriski, — Szczepan J. Chamiec, zol­
nierz i poeta, Wrotnowskii Chodzko. 

Artystôw polskich : 
Wojciech Sowinski, Cyprjan Godebski, Jôzef 

Szermentowski, Zygmunt Michalski-Myrton, 
Aleksander Rycerski; Wladyslaw Niewiarowicz 
Oleszczyiiski Antoni. 

Mçzow stanu : 
Michal Hube, referendarz stanu, —- Stanislaw 

Barzykowski,posel,czlonek Rz^du Narodowego 
— Wladyslaw Ordçga, — Adam Sienkiewicz' 
ambasador Irancuskiw Japonji .-EugenjuszPod-
hajski, konsul irancuski i w. innych. 

Wybitniejsze grobowce : 
MicUiewiczôw, w grobowcu tym spoczywatv 

zwloki AdamaMickiewicza do 28 czerwca 1890 
— Borchôw, Bialopiotrowiozôw, Kollupailôw 
Gledroyciôw,Wleloglowskich,AleksandraOrlow-
skiego, Goreckich, Sienkiewiczôw, Gasztowttôw 
Zam'oyskich, Suzinôw, Krzyzanowskioh, Zukow-
skich, Mlreckich, Gorkowskich, Kossilowskich 
Jurjewiczôw, Majewskich, Zaleskich, Babiiiskich' 
Rustejkl, Stodolkiewiczôw, Kslçzy Zmartwych-
wstaiicôw, Stadnickich, Taûskich, Zbyszew-
sklch, Jesiotrzyi'iskich, Delfiny Potookiei 
KlaudjiPotookiej, Swiejkowskich, Hordliczkôw' 
Brochockich, Rudnickich, Kozakiewiczôw, Os-
trowskich, Jelowickiego, Dobrzyckich, St'odol-
kiewiozôw, Skarbkôw, Siemaszkôw, Chwalibo-
gôw, Stryienskich, Strzembosza Wladyslawa 
i. t. d. -̂  . 

— 'Przec iwko demoral izacj i . 
Na porz^dek dzienhy warszawskiej rady miej-

skiej wplynçly nastçpuj^ce wnioski nagle : 
« Rada miejska raczy uohwalic : Powoluje sic 

komisje specjalna, ktôra zajmie siQ rozwaze-
niem érodkôw, zmierzajqcych do usuniçoia z 
kinematografôw tzw. kabaretôw i variélés po-
kazôw i widowisko tresci sensacyjno-kryminal-
nej i pornograficznej. Komlsja bQdzie siQ skla-
dala z 3 czlonkôw i zda spraw^ ze swych czyn-
noécl na najblizszem zwyczajnem posiedzeniu 
rady ». 

Wniosek podplsali radni pp. : B. Koskowski, 
J. Heurioh, W. Piechowski, A. Rosset, C. Fa-
biani, Ilski i kilkunastu innych 

Inna grupa radnych zglosila interpelacjQ 
treàci nast^pujqcej : 

«c Wobec coraz wiçcej szerzqcej sic porno-
grafil w kinematografach, teatrzykach i kaba-
retach restauracyjnych, ktôre w najwyzszym 
stopniu obnizajîi poziom kulturalny Warszawy, 
oraz nadzwyczaj demoralizujqco wplywajq na 
mlodzicÈ warszawskq i wobec tego, iz demora-
lizuj^cy wplyw « uprzywilejowanych » tego ro-
dzaju zakladôw érôdmiescia rozszerza siQ na 
widowiska 1 zabawy, maj^oe charakter ludowy, 
a gdzie repertuar pedagogiczny winien byc 
przestrzegany, zapytujemy : 

1) Go zamierza uczynic magistrat, aby tego 
rodzaju ujemny wplyw szerzonej pornogralji 
zatamowac ? 

2) Czy i jakie rozporzfidzenia w tej sprawie 
wydal magistrat milioji miejskiej ? Ï 

Wreszcle wplynQla zbiorowa petycja zwi^z-
kôw i stowarzyszeii kobiecych treéci nastQpu-
jacej : 

« Pomiçdzy okropnoéciami, ktôre sprowadzila 
na nas wojna, nie najmniejszq jest wieikie zde-
moralizowanieludnosci. Nçdzajestzlymdoradzcfi 
— wci^gaw otchlaA wystQpkii wiele mlodziezy, 
ktôrq rozumna pomoc i opleka moglyby pow-
strzymac nad przepasciq. Trzeba jednak zwrôoic 
baozn^ uwagQ na ogniska, ktôre ten wystQpek 
popieraj^ i dajq do niego podnietç. Takiemi ogni-
skami s^, niestety, maie teatrzyki i kinemato-
grafy. 

Jako Polki,ktôrym dobro iprzyszloéc ojczyzny 
lezy na sercu, widz^c tQ przyszloéc w wycho-
waniu zacnej i moralnej mlodziezy, zwracamy 
siedo Rady zproéb^o polozenietamy zgorszeniu, 
szerzonemu za pomoc^ tych teatrzykôw. Zgor-
szenie jest publiczne, gdyz w sqsiedztwie tych 
lokali, tak uozçszczane ulice jak Nowy êwiat i 
Marszalkowska, sq widowniîi ohydnych targôw 
1 schadzek; ten widok dla podnieconej widowis-
kami mlodziezy jest prawdziwq truciznq. 

Prosimy przeto éwietn^ Radç m. stol. War­
szawy o zajQcie sic t^ sprawq i o scisly nadzôr 
w przestrzeganiu przepisôw zarz^du mlasta w 
tym kierunku. 

O jaknajszybsze uwzglçdnienie tej pelycji pro-
szi\ : Sodalicja dzieci Marji, stow. zjednoczonych 
zlemianek, klub wioélarek,stow.rQko,dzielniczek, 
« Dzwignia »,zwi^zck katolicki kobiet polskich, 
kolo mistrzyiî przy warsz.cechu krawcôw,Tow. 
ochrony kobiet, kolo czlonkin Tow. pracownikôw 
handlowych, kolo kierowniczek szkôl ieriskich, 
stow. slug katolickich ». 

W s z y s c y roczni , pôlroczni i kwar ta ln i 
p r e n u m e r a t o r z y P O L O N I I , abonamen t 
k tô rych skoiîczyl sic z dn iem p ie rwszym 
maja , p roszeni s^ o wnies ienie z a w -
czasu przedpla ly , a to ce lem unikniçcia 
p r z e r w y w odbie ran iu naszego czasopisma. 

— Ksiçizç Drucki-Lubecki wyst? ip i l z 
K o l a P o l s k i e g o . 

« Kurjer Pozn. » z d, 15. bm. pisze : Jak nam 
donosziv z Berlina, zajmowalo sic Kolo polskie 
sejmowe atakami « Kraju » przeciwko polskim 
reprezentacjom poselskim. Jak w Kole parla-
raentarnemakcjazwracala siQ przeciwko poslowi 
Dombkowi, jako naczelnemu rcdaktorowi « Kra­
ju », tak Kolo sejmowe pociqgmjlo do odpo-
wiedzialnoéci ozlonka swego z Izby panow, ks. 
Druckiego-Lubeckiego.jako wydawcQ « Kraju ». 
Ks. Druckl-Lubecki wyrazil ubolewanie z po-
wodu zarzutôw o « masonerji » i formy niektô-
rych artykulôw « Kraju », odmôwil jednak Kolu 
prawa sijdzenia dzialalnoscl jego prywatnej, 
jako wydawcy, 1 nie chcial zgodzic sic na z^dane 
oéwiadczenie. W nastçpstwie tego ksiîizç Druc­
kl-Lubecki wystapil z Kola. 

— Tarnôw^. 
Przoz caly miesiqc marzec a"z do pocz^tku 

kwietnia urzQdowaly w powiecie tarnowskim,'z 
rozporzqdzenia ministerjum, komisje rewizyjne 
do wykupu zboza. Ogôlem w povviecie oprôcz 
miasta urzedowalo27komisji. Wedluginstrukcji , 
komisarze pozostawiali na glowç 8 i pô! kg. 
ziarna na miesifio do 15 sierpni^, 25 kg. zlem-
niakôw miesiçcznie na glowQ do 15 wrzesnia, pôl 
kilogramaowsa dziennie na konia, 150 kg. ziem-
niakôw na kazdq sztukç nierogacizny i t. d., na 
zasiew zas pozostawiali 120 kg. ziarna na môrg, 
licz^o z tego 10 prc. owsa i jçozmienia niezaleznie 
od tego, "czy iloéé owsa i JQczmienia, przeznaczo-
nego na zasiew byla wystarozajqca. Ziemniakôw 
do sadzenia zostawiano 14 metrôw na môrg. 
Obecnie komi.sje skoiiczylyjuz swojeczynnoéci. 
Na podstawic naocznyoh i szczegôlowych oglç-
dzin mozna smialo i stanowczo stwierdzic, ze po -
wiat larnowski nie obfituje w zapasy zywnosci, 
ze przewaznie ludnoéô wiejska w polowie lub 
przynajmniej w 40 prooentach pozbawiona jest 
ziarna nietylko na zasiew, lecz, co gorsza, na 
w^zywienio, i jeieli jest jakaskromna nadwyzka, 
to zaledwie wystarczy dla tych, ktôrzy nie posia-
daj^ zadnych zapasôw. 

Niezaleznie od przymusowego wykupnazbota, 
owocôw str^ozkowych i ziemniakôw, starostwo 
tutejsze nakazalo dostawic gminom powiatu 
tarnowskiego pewien sciéle okreslony kontyn-
gont ziemniakôw. 

KRONIKA PARYSKJl 
<$> w s p r a w i e k a r t l e g i t y m a c y j n y c h . 
Zwracamy uwagQ, iz, w mysl danych poleceri, 

wszyscy Polacy winni byé, bez wzglçdu na za-
bôr, z ktôrego pochodzq, zapisywani, jako Polacy. 

Wobec powyzszego polecenia, w.5zyscy Rodacy 
majfi obowi^zek i prawo upominania siQ, aby 
nie zapisywano ioh, jako niemcôw, austrjakôw 
lub rosjan. 

<3> Zatwierdzenie Komitetu Rannych. 
Journal Officiel z dnia 24 kwietnia, numer 

m , strona 3250, oglasza zatwierdzenie, w no-
wym porzq,dku prawnym, Komitetu Rannych ' 
Polakôw Armji Francuskiej (Comité do secours 
aux blessés polonais de l'Armée française). 

Zatwierdzenie to, w my.sl prawa z dnia 
30 maja 1916 roku i dekretu z dnia 18 wrzesnia 
1910 roku, upowaznia Komitet Rannych do 
odwolywania siQ dd ofîarnosci publioznej. 

-«- Przypominamy. 
Zejutro, w niedzielQ, o godzinie 4 po polud-

niu, w Montmorency, na cmentarzu miejsco-
wym, odbQdzie siQ poswiQcenie pomnika é. p. 
J. S. Chamoa, patrjoty, zolnierza i poety pols­
kiego. 

Na uroczystosci przemawiac bedzie profesor 
Waclaw Gasztowtt. 

<î> P i e l g r z y m k a do M o n t m o r e n c y . 
Jutro, w niedzielQ, dnia 20 maja, Pielgrzymka 

do Montmorency. 
'Wszyscy wezam w niej udziat. 
Wszyscy, co do jednego, Polacy, ktôrych wy-

jfltkowo ciQzkie turbaoje nie zatrzymaj^, stawiq 
siQ, aby sic zl^czyc w oddaniu holdu Bojowni-
kom Zjednoczonej i Niepodleglej a Poleglym 
pod sztandarami Franoji Rodakom. 

Do jutra! 
Nie namyélajcie SIQ, stawcie SIQ, jako przy-

stalo, bez wzglQdu na rôznice przekonaii, boc 
te rôznice, w danym razie, istniec nie mog^ ! 

o W Towarzystwie Artystôw Polskich. 
W niedzielQ, dnia 20 maja, o godzinie 4 i pôl 

po poludniu, referai p. Szklarskiego o Stosunek 
spoleczenstwa do Artystôw ». Po referacie dys-
kusja. 

WystawQ rysunkôw dziatwy polskiej zwie-
dzac moziia, po raz ostatni, w niedzielQ, dnia 
20 maja, od godziny 2 i pôl do 4 po poludniu. 

W niedzielQ, dnia 27 maja, o godzinie 2 i pôl 
po poludniu, Walne Zgromadzenie Czlonkôw 
Towarzystwo Artystôw Polskich z porzîidklem 
dziennym : 1) Sprawozdanie Zarz^du, 2) Interpe-
laoje 3| Wybory Nowego Zarzqdu i 4) Wolne 
wnioski. 

Wrazie niedojscia do skutku Zebrania, na-
stQpne Walne Zgromadzenie odbQdzie siQ w nie­
dzielQ, dnia 3 czerwca, waznem ono bQdzie bez 
wzglQdu na liczbç przybylych. 
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s- Wiadomosci Zolnierskie. 
Dr. Witold Andrzej Mickani ewski (podporu-

czmk) zostal raianowany poruoznikiem (aide-
major de !••= classe). 

JanChlebicki, VVolontarjusz polski, w drodze 
z Uranu do Marsyiji, zaalaztszy sic na statku 
.Medjerda, storpedowanym w drodze, zdolaj 
szczQsliwie natratwie sic uratowaci przybylcaiy 
1 zdrow do Paryza. Wediug relacji Chlebic'kie£?o, 
trzecli Polakôw Zolnierzy zaginçto, z nich Wla-
dysiaw D^bicki z drugiego pulku legji z Saïdy. 

Podporucznik, Mieczysiaw Rodzyris'ki, Wolon-
tarjusz. Bajoriczyk, zostal po raz 'ôsmy wymie-
niony w rozkazie dziennym ! Zaznaczamy przy 
tem ze podana przez nas za Journal Officiel, 
wiadomosc o przeniesieniu podporucznika Ro-
dzynskiego do 43 puiku piechoty jest btednîi. Mie-
czyslaw Rodzyriski pozostaje nadal w 4 pulku 
zuawow. '^ 

Remljclski Roman, Wolontarjusz, zostal po-
raz wtôry zreformowany i tym razem na numer 
pierwszy z ma?^ eraeryturq. 

o N o w o s c i w y d a w n i c z e . 
Nakladem Funduszu Wydawniozego wyszîa 

w starannej oprawie typograficznej, odbilka 
odczytu p. LacoLir-Gayet, czlonka Instvtutu p. 
t. 0 bur la Pologne ». ' 

Nabywac jij mozna w Administracii « Polonii» 
po cenie \ ic. za egzemplarz. 

Uczestnicy Funduszu Wydavvniczego otrzy-
maj^te pracQbezplatnie. 

RÔZNE 

• — P r z e c i w n ç d z y w K a i l s z u . 
Naostatniem posiedzeniu kaliskiej Rady miej-

skiej stawili radni zydzi iiastçpujqcy nagly 
wniosek : 

Wobec zdarzajqcych sic wypadkôw smierci 
glodowej, powiçkszajqoych sie obecnemi 
warunkami, z^dajq nizej podpisani czlon-
kowie R. M. natychmiastowego wyboru komisj 
dia zbadania stanu aprowizaoyjnego miasta Kai 
lisza. Wniosek uzasadnial radny Zandor, tîuma-
cz^o,ze wkomltetach zabrakîo kartofli idlatego 
potrzebna jest osobna komisja ktôraby ewen-
tualnic wogôle biykowi pozyvvienia zaradzic 
mogla. 

— O g r a n i c z e n i e o b j ç t o s c i p i s m . 
W sobotç, dnia 17 b, m , u kapitana Fischera 

odbylo sic zebrfinie przedstawicieli dziennikôw 
warszawskich, Kapitan Fischer z polecenia nie-
mieckiego ministerjum spraw wewnçtrznychza-
zqdal od wydawcôw ograniczenia objçtosci 
dziennikôw. Przyczynq tych z^darl jest. powa-
zny brak papieru w Niemczech i niemoinosé 
pokryciazupotrzebowan w okupacji niemieckiej-
Przedstawiciele prasy zapowiedzieli zaprowa. 
dzenie pewnych ograniczen w wydawnictwach. 

— « Z b r o d n i e » K r a k o ' w s k i e . 
W tychdniach wcukierniptzyulicy Czarnowiej-

skicj, nalez^cej do pp. Ludwika Szafrariskiego 
i Marji Hechtowej, policja krakowska skonfis-
kowaia tajne zapasy mqki, ktôre sluzyly do 
niedozwolonego w-ypiekania miodownikôw. Spo-
rzqdzano je por^ nocna w piekarni Florjana 
Woznialia przy tej samcj ulicy. Policja skonfis-
kowahi 14.500 oiast, sprzodavvanycti po 24 hal.za 
sztukij, 8 workôvv mfiki zytniej, trzy worki m^ki 
pszennej (nulkii, dvva worki liakao i jeden worek 
maku. Prôcz tego w szopie pod wQglami znale-
ziono 1.600 kilogramôw cukru w glowach, oraz 
piçc paczek cukru po 50 kilogramôw. 

Skonfiskowane zapasy przewiezionodogmachu 
policyjnego przy ulicy Zacisze nadwôch wozach. 
Przeciwkô wtascicielom tych zapafôw wdrozono 
bçdzie postQpowanie sqdowo-karnc. 

— Lemberger Tageszeitung. 
Pisma Iwowskie donosz^ : P. t. Lemberger 

Tageszeilung rozpocznie wychodzic wo Lwowie 
pismo codziennc, wywotane chwilowîi wojenn^ 

potrzeb^. Celem jego jest. dawanie înformacji 
niemieckim osobom wojskowyni, bawii^cym 
obecnie we Lwowie. Pismo drukowac sic bçdzie 
w drukarni « Slowa Polskiego », zajQtej ojjecnie 
przez komendç 2 armii. Do redakcji pisma 
nalezJi korespondenci wojenni, bawi«jcy chwi-
lowo we Lwowie. Pierwszy numer ukaze si^ w 
tych dniach, a wydawnictwo ukazywac sic 
bçdzie tak dlugo, dopôki tego bçdq wymagaly 
stosunki wojeniie. 

— K a r t o f l e w Krô les tw^le . 
Dz. narodowii donosi : Z najzupelnicj wiary-

godnego zrôdia dowiadujemy sic, ze general-
guber. w Lublinie rozeslalo do wszystkich pod-
wladnych sobie komend obwodowych polecenie, 
pozostawienia kazdemu producentowi potrze-
bnejdo obsadzenia zwyklej przestrzeniiloscikar-
tofli, liczqc po 12 q. na morgQ i po pôltora q. na 
glowQ w kazdej rodzinie. 

— R e o r g a n i z a c j a a (Hosu S t o l i c y ». 
<t lYowa Reforma » z dnia 1 kwietnia donosi, 

iz dziennilf warszawski « Gios Slolicy », organ 
tymczasowej Rady stanu, zostal przemianowany 
na « Glos »,przyczem kierownictwo jego obejmie 
p. Jan Kucharzewski, stawi^c sobie za program 
« powolanie pod broii arraji polskiej », alias 
przymusowa mobilizacjç Krôlestwa ! Wspôlpra-
cownikami najblizszymi p. K. bçdq pp : Waser-
cug, Gielzyriski i Zagôrski. Wiadomoéé ta decy-
duje calkowicieorzekomoneutralnemstanowisku 
p. Kucharzewskiego, ktôry, w Szwajcarji, 
uchodzii za wyraziciela tej trzeciej, pozaobozo-
wej opinji. Z naszej strony, wolimy p. Kucha­
rzewskiego w tej zdecydowanej oprawie niz w 
mglistych szatach pôislôwek i niedomôwieri. 

ODPOWIEDZI REDARGJI 
Panu Parylewiczowi. Przeczytalismy ze wzru-

szeniem Jego pismo. Ufamy, iz niebawem liç-
dziemy mogli uczyniô co nalezyidla Rodakôw, 
w Jego bçd^cych poiozeniu. 

Panu J. Ksimkiemu. MaSzPaii racJQ i my tak 
a nie inaczejkwestjç pojmujeniyzasadniczo, choc 
zasadniczo niemozemy nazapytanie bezwzglçdne 
inaczej odpowiadac, jak w powolanym wypadku. 
Powolanie takie niew^tpliwie naslsipi. W tej 
chwili czynia sic starania, aby i to zagadnienie 
pomyslnie rozwi^zac. O ile wszakze ktos, jak w 
przytoczonym razie, traktuje zagadnienie z pun-
ktu prawnoparistwowego, dla tego nie ma innej 
odpowiedzi. Jegomosci temu szlo wlasnie o wy-
pelnienie obowi^zkôw tych tizecich, tych, z 
punktu moralnego, nie istniej^cych dzisiaj. Vo • 
lenti non fit injuria. 

Panu Av. St. Radzimy udaé sic wprost do p. 
Almy Tademy w Londynie. Moze ona dostarcz3é 
Mu "dokladnych informacji co do owego pana, 
udajqcego zapalczywie dzialacza i nie mysl^cego 
okielzlac swych zapçdôw. Cieszyl sic on nad 
Tamiz^ zdccydowanij opinjq, usuwaj^ca wszel-
kie w^tpliwosci. 

Pani iielenia. R. Jak czyniô? Przedewszyst-
kicm upominaé sic o zaznaczcnie narodowosci 
polskiej, wrazie odmowy nie przyjmowac papieru 
i apelowac po sprawiedliwosc do wladzy wyz-
szej. Jezeli tak wszyscy Polacy uczyiii^, ustanie 
natychmiast wszelkic nieporozumienie. 

NICFA "^O'̂ '̂ 'r '̂o umeblowane pokoje z cato-
n i U L H dziennem utrzymaniem; parler, cen-
tralne ogrzewanie, k^piel, ogrôd.strona poludnio-
wa, dom polski, opieka w razie zyczenia. Po 6 fr., 
7 Ir.. i 9 fr. dziennie. wszvstko. Zglaszac sic do 
p. Zolji Detloff, 47, rue de'la Buffa, Nice. 

| 1 MANUFACTURE DE CASQUETTES 
Vt e t 

I l CHAPEAUX PIQUÉS 
en tous genres 

SPALTER 
4; 10, rue de Thorigny, 10. — Paris 

PIOTR FALINSKI 
TAILLEUR POUR DAMES 

18, rue La Bruyère — PARIS-IX' 

VITTEL 
GRANDE SOURCE 
poleca sie c i e rp iqcym n a : 

A R T R E T Y Z M — S K L E R O Z ^ 
R E U M A T Y Z M — PODAGRIR 

Ksif),zki polskie, nowe i uzywane, 
rôzQej tresci nabywa Administracja 
« Polonii ». 

B r o n z y do oswiet le i t ia e l e k t r y c z n e g o 
OAZOW-E LAMPY— I N S T A L A C J E 

A.. BOUILLON 
l i a , Boulevard de BelleviUe, 112 — PARIS 

B I E N E N F E L D JAC<)UES 

[UPUJE'. 
PERLY, — DROGIE KAMIENIE 

— BIZUTERJE OKAZYJNE — 

PARYZ, 62, rue Lafayette, 62 
Teléph: CENTRAL, 90-10 

MADRYD, 11 4 1 2 , P u e r t a del Sol 

ANTIQUITÉS ET OBJETS D'ART 

/. BAUEn 
ACHAT — VENTE - ÉCHANGE 

37, rue des Martyrs — PARIS 

• FUTRA — WYROBY FUTRZANE * 
R E P A R A C J E — P R Z E R Ô B K I 

S. BESTER 

w y d a w n i c t w o k a r -

MARCELI BARASZ 
pocztowych, bromo -
wych — studjôwakade-
mickich; prôby wysyla 
za zaliczeniem. 

8 8 , RUE DAMRÉMONT, 
P A R I S 

WIELKIE ZAKLADY 
^OGRODNICZE = 

(Wiasciciel : Edm. DENIZOT) 
polecajq: 

WSZELKIE DRZEWA OWOCOWE, 
OZDOBNE, FORMOWANE, etc. 

Cennlki na z^danie darmo i oplatnle 
Adres: E. DENIZOT 

Grandes Pépinières — MEADX 
(Seine-et-Marne) 

\ié.iiLié.it,it,it,i'i,it,it,it,it,it,it,jii,ii,it,ii,'^ 
w w w if f^ if *C ^r ^r /C ff ¥? i^ ¥f ¥f /X A ' '^ 

FOURRURES * P E L L E T E R I E S 

E. piSCH 
48, rue Grenéta — P A R I S 

Libra i r ie OARNIER Frè re s 
6, Rae des Saints-Féres, Paris {VII') 

Stownlk Francusko-Polski , z podaniem 
sposobu wymawiania, zawierajij,cy wyrazy potoczne, 
niezbedny w podrôzy, tom oprawny w plôtno miçk-
kie, 32» 2 Ir. 

Sto-wnik P o l s k o - F r a n c u s k i , z podaniem 
sposobn wymawiania, zawierajïtcy wyrazy potoczne, 
niezbçdny w podrozy, tom oprawny w piôlno 
miçkkie, 32° 2 IP. 

Dwa wymienione slow^niki, oprawne w jeden 
tom, wyczerpane 4 fr. 50 cent. 

Wvsyika pocztii za doplata 10 0,0. 
Do nabycia we'wszystkich'ksiçgarniach i w Ad-

minlstracji " Polonii ". 

L E GÉRANT : P. NEVEU 

PARIS.— IMP. LEVÉ, 7 1 , RUE DE RENNES. 

VENCESLAS G4SI0R0WSKI, Directeur. 
JEAN D E R E Z I N S K I , Administrateur. 


